
O CENTENARIO DE CALDERON 

A Italia celebrou o Centenario de Petrarcha em 187 4, a França 
o de Voltaire em t878, Portugal o de Camões em i880, e a Iles­
pa.nha vae prestar a Calderon a consagração secular, commemo­
rando no dia 25 de maio de t881 a data da sua morte como a da 
incorporação d'esse genio na immortalidade humana. É admiravel 
a concordancia a[ectiva entre os povos da civilisação latina, que, 
além da unidade linguística, tradicional e polilica, mantiveram 
pela communhão permanente das suas litteraturas as relações in­
tellectuaes e moraes, que um dia tornadas conscientes, serão o nexo 
invencível da grande confederação do occidente. 

Durante a edade media a França, pelas canções dos seus trova­
dores, e pelas gestas dos seus troveiros, fecunda a Italia, a Hespa­
nha e Portugal; por seu turno a Italia, terminado esse periodo ru­
dimentar da litteratura franceza, renova a poesia trobadoresca pelo 
subjectivismo de Petrarêha, e os fabliaux dos troveiros pelos con­
tos decameronicos dos novellistas Boccacio, Sacchetti e Fiorentino. 
Na grande corrente da Renascença, em que a civilisação occiden­
tal acha o seu verdadeiro impulso inicial na orientação da cultura 
greco-romana, foi Camões o que fez a syntbese do espírito antigo 
com o moderno, creando a Odyssêa dos tempos pacificos da nave­
gação calculada e do trabalho livre; o poema dos Lusíadas tor­
nou-se para a Europa a unica epopêa com relações naturaes com 
o meio social, e em accordo com a mentalidade de uma éra con­
sciente. A Hespanha do seculo xvn influe por via dos seus gran­
des poetas dramaticos na Jitteratura franceza, italiana e ingleza, e 
as melhores obras de Corneille e de Moliêre, os romances como 
os de Lesage, e as novenas de cavalleria, dominam o gosto fran­
cez, a ponto de, com a simples exploração d'este veio, Puibusque 
formar um importante trabalho bistorico sobre a preponderancia 
do geoio hespanhol em França. O espírito critico de Voltaire, apres-
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sando a dissolução do regimen catholico·feudal, acordou entre os 
povos occidentaes essa emancipação pbilosophica, que substituiu a 
credulidade pela rasão, e a auctoridade pela liberdade individual; 
d'aqui provieram todos os movimentos revolocionarios que derro­
caram o absolutismo monarcbico e a intolerancia religiosa. Em to­
das as epocas da sua historia as nações romanicas são soUdarias 
nos seus movimentos, embora a França invadisse a Italia e mais 
tarde a IIespanba, e esta subjugasse a ltalia e Portugal sob Car­
los v e Philippe 11; os interesses dynasticos passaram, e as bases 
ethnicas e os elementos naturaes da concordia ficaram. É oor isso 
que é para nós admiravel como na evolução d'estes povos~ se está 
operando uma convergencia, primeiramente de ordem affectiva, e 
em futuro não remoto de interesses políticos e economicos, que, 
sob a homogeneidade da fórma democratica, constituirão a grande 
federação occidental. O Centenario de Calderon em 1881 , não é 
uma imitação, mas uma corrente, uma vibração moral que se pro­
paga; as nações modernas ·vão desprezando as glorias militares das 
carnificinas, e abandonando a admiração d'essa alluvião de indivi­
duos doentes de nevroses e de idiotia que a egreja sanctificara no 
interesse de dar aos crentes alguma cousa que adorar. Todos aquel­
les que dotaram a humanidade com alguma nova força, por uma 
invenção, por um ideal, por uma consolação, todos aquelles que 
coadjuvaram a elevação do nosso 5êr moral pelas condições da sua 
heterogenia psychologica, esses são os symbolos que devem ser 
lembrados na immorta!idade da especie como os estímulos perma­
nentes do conflicto da vida. Os Centenarios são es ta nova consa­
gração civica, e uma das fórmas sublimes com que cada povo glo· 
rifica os representantes mais eminentes das suas qualidades ethni­
cas. Um Cenlenario nacional em Hespanha; em que o geoio imma­
nenle d'essa forte raça pode3se ser representado nas suas multi­
plices expressões, deveria ter, em primeiro logar, como o sym­
bolo mais legitimo--Cervantes; ou ainda, se se attendesse ao ca­
racter apaixonado, aventuroso, crente, inspirado e ingenuo: a sua 
condensação completa achar·se ia na individualidade de Lope de 
Vega. As datas historicas d'estes dois extraordinarios vultos não 
condizem com a urgencia do momento actual; como convém apro­
veitar a corrente emocional, e se apresenta o dia 25 de maio de 
t881, dois seculos depois que morreu Calderon, o que manteve a su­
premacia Jo theatro hespanbol depois da morte de Lope de Vega, é 
a Calderon que compete a apotheose secular. A Hespaoha saberá 
corresponder ao genio que durante meio seculo lhe exaltou o en­
thusiasmo; o Centenario de Calderon deve ser grandioso, porém 
temos para nós que acima das pompas importa fazer sobresaír o 
intuito moral, pôr em evidencia o intimo sentido. 
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Os factos biographicos da vida de Calderon encerram os ele­
mentos para essa dcducção; nasce em Madrid, a t7 de janeiro de 
t 600, e desde os nove annos de edade é entregue á férula d'es­
ses secos e tremendos pedagogos os Jesuitas, circumstancia, que, 
como observa Ticknor «imprimiu certo sello a toda a sua vida e 
mais especialmente aos seus ultimos annos. » O seculo xvn é o pe­
riodo irremediavel da decadencia da Hespanha, decadencia produ­
zida de longe pela confusão do poder espiritual com o temporal, 
isto é, da monarcbia absoluta que se fort ificou com a inqnisição 
como systema policial, e com os Jesuítas como enviados habilido­
sos nas intrigas diplomatic3s, e argutos moralistas para justifica­
rem a doutrina do assassinato. Carlos v e Philippe 11 são os repre­
sentantes d'esta confusão dos poderes, que atrophiaram todas as 
manifestações da Jiberdade, do sentimento e da inteJlectualidade 
hespaoho!a . Estas grandes individualidades não se continuaram~ e 
por consequencia o poder concentrado em collectividades como a 
Companhia e o Santo Officio tomou a supremacia e serviu-se do 
braço secular de reis insensatos e automaticos para consummarem 
a obra dn cretinisaçã0 de um povo. Se o seculo xv1, em que a IIes­
panba toca o auge do seu explendor, coincide com a unificação ca­
tholico-monarchica, esse accidente casual não póde produzir se­
não uma tresloucada illusão bistorica, attribuindo-se o facto á al­
li ança dos dois poderes, coja acção dissolvente é manifesta na de­
cadencia successiva e degradante d'essa vigorosa nação em todo o 
seculo XYII. O poder exerceu-se em manter ama calculada retro­
gradação, e a Hespanha foi separada violentamente dn movimento eu­
ropeu; o seculo xv11 foi a éra activissima da renovação das scien­
cias experimentaes. Era um novo poder espiritual que se apossava 
do mundo; o catholicismo intolerante em Hespanha fecha as fron­
teiras á scieocia, ou abafa-a como heretica nos carceres inquisito­
riaes. ou extingue-a como a erva má no Queimadeiro. Como expli­
car então a actividade artística do genio hespanhol? Por essa mes­
ma intolerancia contra a actividade da rasão. Da parte das gran­
des individualidades, não podendo exercer-se nas descobertas da 
pbysica ou da astronomia, na applicação da mathematica, na pales­
tra racional das especulações pbilosophicas, gastavam-se nas emo­
ções sentimentaes, e escreviam novellas picarescas, "ersos para 
tertulias e vejamens, romanceros de guapos, cornedias de capa e 
espada e Autos sacramentaes; da parte da nação, como meio so­
cial que fecunda as intelligencias, todos os modos de manifesta­
ção da opinião publica estavam vedados, e portanto a nação vol­
veu-se para os seus costumes tradicionaes, os colloquios dramati­
cos de noche buena e da procissão de Corpus Christi. O theatro sof-
1reu tremendos ataques dos moralistas catbolicos, que na sua bo-
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ça1idade levaram o braço secular dos reis a decretarem a prohibi­
ção d'esses espectaculos profanos, e os magistrados a darem sen­
tenças coutra os infractores; mas era tal a força do costume popular, 
que a Jitteratura e a arte dramatica venceram, sendo o seculo xv11, 
em tudo decadente, o período de esplendor em que brilham ainda 
Lope de Vega e Cervantes, Calderon e Tirso de Molina, as gran­
des constellações da scena hespanhola, e em que os principaes es­
criptores dramalicos são sacerdotes, catholicos ferrenhos, como 
6abriel TeJles, Tarraga, .Mira de l\fescua, Monlalvan, o proprio 
Lope de Vega, e até o exaltado Calderon. Como producto d'es ta 
epoca deploravel, Calderon apresenta nas manifestações do seu ge­
nio todas as aberrações do meio; educado pelos Jesuitas no regi­
men ôco e banal das humanidades, frequentando a Universidade 
de Salamanca, onde se revelou escriptor dramatico, os seus Autos 
têm a empbase rhetorica escholar, e as allegorias e personificações 
vazias dos exercicios das tragicomedias da Companhia. Da sua pri­
meira composição El carro del Cielo, dos quatorze annos, até ao 
Hado y divisa, escripla aos oitenta e um annos de edade, todos os 
impetos d'aquella alma energica estão amesquinhados n'esses mol­
des, que o pedantismo das escbolas corrompera. O movei da acti­
vidade Jitteraria foi o favoritismo da côrte e a devoção popular, 
explorada pelas festas opulentas das cathedraes. Calderon era na­
tural de Madrid, a capital cesarista, com vida official, com o ruído 
da côrte, apenas com rasão de ser administrativa no systema do J 

centralismo monarchico; era por isso que depois de ter andado nas 
guerras da ltalia e dos Paizes Baixos, e de ir nas tropas do Conde­
Duque de Olivares contra o levantamento cantonal da Catalunha, 
a sua vida restante se passou como agregado do palacio de Phi­
lippe 1v, successor de Lope de Vega na composição das comedias 
para os espectaculos da côrte, (t635) e como sacerdote usufruindo 
uma rica capellania, ( t 653) enriquecendo com os Autos sacramen­
taes encommendados pelas cathedraes de Toledo, de Granada e de 
Se\'ilha. A sua vida divide-se na aventura de guerra, como se ob­
serva na biographia de todos os genios bespanhoes, e na devoção 
claustral; os ultimos trinta e sete annos da sua vida foram dispen­
didos n'esta actividade dramatica provocada pelas necessidades es­
pectaculosas da côrte e das catbedraes. 

Uma mudança de rei produziu uma alteração na actividade do 
poeta; com a morte de Philippe 1v os espectaculos dramaticos de­
caíram na côrte, (t665) e Calderon, segundo a pbrase·dos seus bio­
graphos contemporaneos, morreu sem Mecenas, sob o governo· de­
Carlos 11. Calderon cooperou durante meio seculo em todas as es­
plendorosas festas monarchicas e catbolicas da Hespanha; as suas. 
comedias numerosíssimas transmittiram·se sem authenticidade se-
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gundo a avidez dos livreiros e dos emprezarios dos currales. O que 
elle foi na vida em acção, é-o nas comedias em enthusiasmo; os 
seus beroes vivem na hallncinação extrema, e a sua linguagem ape­
sar da rhetorica exhuberante e gongorica é exaltada. Calderon é o 
genio hespanhol submettido ao exclusivismo ca tholico, de um fer­
vor dogmatisado. Não tem um verso, que não transpire essa pre­
venção religiosa. Falla-lhe a relação natural entre a imaginaçãe> 
e a crença, que é uma das sublimidades da ingenuidade popular, 
e o que distingue a idealisação de Dante, que na Divina Comedia 
fez a obra de arte do christianismo. 

O que significa , portanto, o Centena rio de Calderon? Um esta­
dio na evolução nacional hespanhola-o julgamento de nm poder 
decaído das consciencia, substituído pelo novo poder da Sciencia, 
que o aprecia na sua opportunidade historica como fonte de emo­
ções que já realisaram o seu destino. O Centenario de Calderon é 
a syn these de uma época, e como tal um protPsto contra as forças 
que esterilisaram o genio de um povo. Só a humanidade é pro­
gressiYa, porque os interesses e as emoções passam; através d'esta 
parte perecível da obra de Calderon, a Sciencia descobre o que 
elle soube sentir da generalidade humana, e o que soube exprimir 
do genio nacional. 

Não é facH organisar um programma fundamental para as fes­
tas do Centenario de Calderon; a sua vida restricta aos espectacu­
Jos palacianos, a sua absoluta preoccupação ca tholica, a época de­
caden te a que pertence, tudo lhe tira o caracter profundo de uma 
individualidade que symbolisa uma grande nação, tão complexa 
e fecunda nos seus elementos constitutivos. No emtanto não pode­
mos terminar. este rapido trabalho sem deixar as indicações para 
a grande festa, como a proporiamos se fossemos conterraneo d'esee 
genio: 

1. Representação simultanea em todos os tbeatros de Madrid, 
exclusivamente de Comedias de Calderon, sendo escolhidas as se­
guintes: 

a) El Magico 1Jrodigioso. 
b) Amar despues de la muerte. 
e) El medico de su honra. 
d) El mayor monstruo do los zelos. 
e) La Dama duende . .., 
f) El mayor encanto amor. 
II. Instituição de premios decennaes conferidos no dia 25 de 

maio: 
a) Á melhor composição dramatica representada n'este periodo. 
b) Ao mais importante trabalho critico sobre a Historia do Thea­

tro hespanhol. 
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e) Ao mais eminente actor. 
O producto de todas as recitas dos Autos e Comedias tle Cal­

deron constitue o capital para os premios mencionados. 
lll. Festas, Dansas e Jogos populares hespanhoes organisados 

de modo que se conheçam as Origens nacionaes do Theatro bes­
panhol, bem como os caracteres etbnicos dos ~stados que formam 
a unificação politica actual. 

IV. Espectaculo musical no estylo do seculo xvu, tomando para 
letra La purpura y la rosa, de Calderon, da qual diz o poe ta: «La 
Comedia debe ser cantada ..• » No fim da opera será coroado o busto 
.de Calderon. 

V. Conferencias lilterarias em todas as Academias sobre a vida 
social e política hespanhola no seculo xvn, e sobre a acção de Cal­
deron na litteratura dramatica. Simular-se-ha um Certamen acade­
mico do seculo xvn. 

VI. Exposição de todos os objectos que constituem a archr.olo­
gia tbeatral, especialmente da Hespanba no seculo xv11; monumen­
tos da Arte e da sumptuaria nacional; retratos historicos de todos 
os personagens amigos de Calderon e dos poetas seus contempo­
i·aneos. 

VII. Grande préstito civico á sepultura de Calderon, distiogoin­
tlo-se cada provincia por deputações, caracterisadas pelas suas diffe­
renças de costumes. 

VIH . .Publicação de uma Bibliographia critica de todas as Co-
medias e Autos de Calderon, contendo a indicação das: 

a) Fontes tradicionaes e li tterarias. 
b) Fontes bistoricas. 
e) As traducções e imitações estrangeiras. . 
IX. Instituição de um Circulo-Calderon, deslinado a realisar 

uma recensão critica do texto do Theatro de Calderon, fondamen­
tar a sua authenticidade integral, commentar historica e archeolo­
gicamente cada composição, e emprehender a edição definiLiva das 
obras do poeta. Os trabalhos do Circulo-Calder0n serão publicados 
no dia ~5 de maio de cada anno. 

X. l\Iedalba commemorativa do Cenlenario de Calderon, por con­
curso aberto entre artistas hespanhoes. Outra medalha do Cente· 
nario por concurso entre artistas do occidente europeu, da França, 
llalia e Portugal, como symbolo da federação latina. 

TREOPBILO B RAGA. 



ETHNOLOGIA PORTUGUEZA 

OS JOGOS POPULARES E INF ANTJS 

A vida do homem não se compõe sómente das funcções de re­
lação; um grande numero de actos são praticados sem terem o es­
timulo das necessidades organicas, ou de sugestões do instincto, 
ne.m das determinações conscientes da vontade; praticam-se esses 
actos sem intuito, sem um destino, e, segundo a perfeita expres­
são dos physiologistas, são manifestações especificas do funcciona­
lismo organico, que caracterisam os animaes superiores, sobreludo 
o homem. Exemplifiquemos essa actividade especifica; o passaro 
~ue gorgeia e que saltita de ramo em ramo, o cão que corre, la­
tindo e mordendo de leve, sem querer fazer mal, exercem especi­
ficamente funcções de relação independentes dos seus estímulos 
naturaes. Quasi todas as funcções do homem adquiriram um uso 
e desenvolvimento especifico, que as tornaram manifestações ar­
tísticas; assim a locomoção, independente do seu uso funccional 
deu logar à dansa; a voz, dá logar ao canto; o ouvido ao rythmo, 
e os movimentos em geral a nm grande numero de actos especí­
ficos, como a pantomima. Esta tendencia observa-se sobretudo nas 
condições da edade; os animaes superiores, quanto mais novos 
mais as suas funcções de relação se exercem com certa especifici­
dade, brincando. No estudo da ethnologia popular, cabem n'esta 
cathegoria os jogos, as dansas, e os divertimentos domesticos in­
fantis ; é este o criterio para serem avaliados estes factos apparen­
temente frívolos. Podem formar-se excellentes collecções de dados 
etbnicos sobre os jogos de crianças e os folguedos populares, mas 
a sua importancia só começa quando n'essa massa de factos se en­
trevê uma coordenação racional, e consequentemente um intuito 
philosophico. O primeiro processo consiste em estabelecer compa-
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rações pelas quaes o jogo ou divertimento pueril adquire impor­
taocia pela sua relação com o estado de um outro povo, que sem 
commnnicação historica conserva o mesmo uso. D'aqui a necessi­
dade de atlribuir essa similaridade a um fundo commum de raça, 
attribu ição que se torna uma _palingenesia historica á medida que 
as comparações augmentam. E então que os factos compilados ad­
quirem um caracter scientifico; são um material que reclama ap­
plicação. Segundo a concepção da pbilosophia positiva e a sua ter­
minação hierarchica na sociologia, tudo conduz ao conhecimento 
do homem. Os dados ethnicos são então os factos concretos da 
psychologia, que deixa de ser individual e intraspecliva, para ser 
humana e objectiva. O automatismo organico será explicado pelos 
phenomenos sociologicos da tradição, que se transmitte como que 
inconscientemente; os velhos, que vão tornando-se alheios ao seu 
meio social, e que perdem a memoria das cousas quotidianas, rea­
gem com intensidade avivando as suas emoções trad icionaes. As 
crianças, tambem alheias ao meio social em que se desenvolvem, 
e que não comprehendem, imitam os actos que vêem, parodiam o 
que observam, fazem como os grandes. Os jogos populares têm 
esta dupla origem; uns são actos tradicionaes, que se praticam pela 
persistencia dos costumes, quando já não correspondem effectiva­
mente ao estado social que os produzira: taes são os symbolos e 
certas ceremonias que acompanham ainda os casamentos; outros 
são a imitação de actos que se praticaram, e qu~ se repetem para 
glorificação ou para os perpetuar na memoria. E por isso que os 
jogos populares semelham batalbas, assaltos de pontes, ataques 
contra grandes monstros, paradas triumphaes, e esta actividade 
especifica das relações sociaes é tambem parodiada pelas crian­
ças, que nos seus jogos imitam combates, procissões, e sermões 
com parlendas inintelligiveis. 

Para exemplo do primeiro caso temos os Bafordos, as Alcan­
zias, os torneios de Canas, as Tarascas, as figurações da procissão 
de Corpus, as Cavalhadas, os Mornos e outros jogos que pelo seu 
caracter eminentemente característico se tornam nacionaes; do se· 
gundo caso apontamos as Charolas, o Dou-te-lo-vivo, a Cabra-Cega, 
e outros jogos infantis, cujas raízes tradicionaes se vão encontrar 
nas sociedades selvagens actuaes, na vida civil de A thenas, em 
Roma no tempo de Petronio, em França, Italia, Hespanha e Por­
tugal, e entre a plebe da Russia, emfim com uma universalidade 
que espanta. N'estas duas cathegorias de jogos, ha um desenvol­
vimento artistico, que vem a parar nos jogos calculados de socie­
dade, como os do Xadrez e da sua simplificação nos Naipes, intro­
duzidos na civilisação da Europa pelos Arabes, e os jogos com fim 
educativo, como os que consistem em exercicios espontaneos a que . 
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as amas submettem as crianças, como são os jogos de tautologias, 
os de numero.s, como a contagem dos dedos, os de perguntas e 
respostas. Os jogos infantis complicam·se com a edade, e assim 
passam do isolamento domestico para a conYiYencia da rua; é aí 
que elles variam segundo o calendario anoual, parodiando as com­
memorações religiosas. Para muita gente os jogos infantis adqui­
rem um caracter prophetico, como quando dos seus combates si­
mulados os bandarras deduzem prognosticas de guerras. Os jogos 
populares e infantis foram em grande parte desnaturados pela 
egreja nos Ludi, ligando esses actos especificos á s11a liturgia, como 
os jogos do Maio, do S. João; mas a importancia d'este campo eth­
nico é extraordinaria, porque elle é um po~to de convergencia de 
muitos actos que se desenvolveram em fórmas artisticas, como a 
daosa, como o mômo ou colloquio que se tornou thea tral, como a 
ária, como a propria canção. Nos escriptores portuguezes que ti­
veram mais communicação com o povo ha algumas referencias a 
jogos domesticos; Garcia de Resende cita alguns no Cancioneiro e 
na JJ1iscellanea, Jorge Ferreira de Vasconcellos a!lude ao Dou-te­
lo-vivo (Petit homme · vit encore), Gil Vicente tem referen cias ao 
Serrobico, e á Cab1·a-Cega, D. Francisco Manuel de 1Iello, á Préga­
ção de S. Coelho, e até o proprío Garção traz uma referencia ao 
jogo do Um e dois e argfJlinha. Este campo está entre nós inteira­
mente por explorar, e pela primeira vez publicámos uma pequena 
secção de Jogos e Parleodas nos Cantos populares do Archipelago 
açoriano; é de uma riqueza inexgotavel, encontraodo-se umas ve­
zes os actos figurados ainda acompanhados de parlendas; outras 
vezes esqueceram-se os versos, e outras vezes subsistem estes, 
tendo esquecido totalmente os actos que acompanhavam. A anti­
guidade dos nossos jogos infantis assigna-se bem pelas referencias -
bistoricas acima indicadas; e muitos dos que são ainda objecto dos 
folguedos actuaes avaliam-se na sua importancia aproximando·os 
dos jogos hespanhoes do fim do seculo xv1, dos quaes ha indica­
dos uns cincoeota e tres nos Conceptos espirituales de Alonso de 
Ledesma, impressos em t60~P. Apresentamos em seguida o nosso 
limitado trabalho de exploração em parte coadjuvado pelas remi­
niscencias pessoaes. 

Na ilha de S. Miguel usa-se na noite do Natal pôr em volta de 
uma mesa pratos contendo diflerentes objectos: um com agua, ou­
tro com terra, outro com chaves, etc., e leva-se uma pessoa com 
-OS olhos tapados em roda, para ella ir tocar em qualquer dos pra­
tos; se toca no que tem agua, é vaticínio de que hade atravessar 

1 No fim d'esle estudo os reproduiiremos, cm nota, para facililar as comparações 
aos collectores ethnologos. 
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o mar; se toca no que tem terra, ê signal de morte, se no prato 
que tem as chaves, signal de casamento. Conhecido o futuro d'a­
quella pessoa, tapam-se os olhos a outra, e muda-se a disposição 
dos pratos. 

Este jogo era usado pelos Gregos e chamavam-lhe Clydona; os 
objectos do vaticínio · estavam dentro de agua. Entre o povo russo, 
como nota Guthrie, é o jogo do Prato; e é ainda acompanhado de 
uma canção, que j:i desappareceu no divertimento portoguez: «ÜS 
Russos, como os Gregos antigos e modernos, cantam uma canção 
prophetica em quanto se tira de um prato anneis e outras baga­
tellas que aí se depositaram expressamente. As palavras da can­
·Ção, que correspondem ao instante em que se tira o annel e ap­
parece em uma mão, presagiam ao possuidor do objecto tirado fe­
licidade ou desgraça no amor ou no casamento, segundo a sua si­
gnificação; por este motivo as canções, quer gregas, quer russas, 
que pertencem a esta especie de loteria innocente de amor, são 
composlas de estancias que alternativamente formam prognosticos 
felizes ou desgraçados.» 1 

Nas Comedias de Jorge Ferreira de Vasconcellos, e em Gil Vi­
cente, allude-se ao jogo domestico do Dou-che-lo vivo, que consiste 
em passar de mão em mão um páo acceso, e na mão de quem se 
apaga essa pessoa paga uma prenda 2• Tambem o costume popu· 
lar em algumas fes tas de santos, de correr com fogaréos ou fachos 
accesos pertence a este mesmo divertimento, que teve intuito re· 
ligioso e augurai, por isso que nas Constituições dos Bispados se 
probibe o queimar candéas. Os Gregos usavam este diverlimento 
nas festas dos casamentos, e chamaYam-lhe La111padophorein; cor­
riam a uma certa distancia com um facho acceso, e logo que elle 
se apagava pagavam uma prenda ao rei do jogo. O divertimento 
russo tem mais analogia com a fónpa domestica portugueza: O Jio, 
jiv kurilka, ou o tição vive ainda, consiste em passar de mão em 
mão um tição acceso; aquelle que o tem é obrigado a cantar a can­
ção breve: O tição vil:e ainda, o tição vive ainda, e quando se apaga 
antes que a canção esteja acabada, aquelle que o tem deve pagar 
uma prenda; etc. Este jogo tem logar na Russia por occasião das 
festas do Natal.» 3 Nas mesmas condições era usado no seculo xv1 
na Hespanba, como se vê nas glosas de Alonso de Ledesma, de 
t605, aos ditados populares dos jogos da noite de Natal: 

1 Gutbrie, Les Antiquites de Russie, p. 89. 
2 Na Aulegraphia: • minh~ madrinha é azougue, joga o Dou-che-lo mvo com quan· 

tos aqui ancoram.» Foi. 59, v. No nome popular do jogo consena-so a fórma gallega 
do che, por te. 

3 Gutb., Op. cit, p. iO e U. 
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Sopla; vivo te lo dó 
para dó?.1 

3~7 

O jogo do :Jou-te-lo-vivo é conhecido na Europa desde o seculo 
-vm; d'elle falia Tylor ligando-o a uma superstição de qne foram ac­
cusados os Manicheos: «Um innocente brinquedo de crianças da 
nossa epoca, acha-se misturado a uma terrhel historia de ha mil 
annos. Eis aqui como este jogo se pratica em França: as crianças 
formam circulo; uma d'ellas accende um palito e passa-o ao seu 
visinho dizendo: Petit Bonhomme vit encare; continúa -se assim se­
guindo o circulo, cada um repetindo as mesmas palavras e pas­
sando o objecto acceso tão depressa quanto possível, porque aquelle 
em cuja mão se apaga tem de pagar uma prenda, e então diz-se: 
Petit Bonlzomme est murt. Grimm menciona um jogo similhante r.o­
mo usado na Allemanha em que se emprega um páo acceso, e Ilal­
Jiwell traz a canção de que se acompanha em Inglaterra:-Jack está 
vivo, e com boa saude; se elle morre na vossa mão. tende cautella 
com\'OSCO.» Tylor cita uma diatribe do patriarcha da Armenia, João 
d'Osnn, escripta no seco lo vm contra os Manicheos accusando-os 
de fazerem o jogo do Petit Bonhomme com uma criança ferida. que 
passava de mão em mão, ficando venerado como primeira digni­
dade da seita aquelle em cujas mãos morria. Esta mesma accosa­
ção fôra feita pelos po1ytheistas contra os judeus, pelos judeus con­
tra os cbristãos, e por estes contra a seita dissidente dos )1ani­
cbeos, chamados os Bons hommes. por ventura assim designados 
desde o secnlo vm por allusão infamante á fórma do jogo de que 
os calumniavam 2• 

Um outro jogo mais universal e mais antigo é o dos Dedos. 
Este jogo infantil consiste em perguntar quantos dedos .estão 

abertos na mão que se mostra de repente; a pessoa tem de res­
ponder de prompto, e se erra submette-se outra vez á prova, que 
é acompanhada do seguinte dito: 

Se dissesses que eram (tantos) 
Não perdias nem g~nhavas, 
Nem levavas calilada, 
Cutelinho, cutelão; 
Quantos dedos estão n'esta mão? 

Nos Conccptos espirituales de Alonso de Ledesma, acha-se este 
jogo como popular em Hespanha na noite de Natal, e com a pri­
meira parte já obliterada na tradição portugueza; é o jogo de 

1 Ap. Cancionero sagrado, p. 155. Na Collec~ão Ribadaneyra. 
2 Tylor, CivilisatiOfls primitives, t. 1, p. 88. 
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Codin, codon, 
cuantos dedos tienes en tu corazon? 1 

Sobre este jogo encontramos um precioso estudo comparativo 
em Tylor, nas Ci?;ilisações primitivas: «Quando, lançando os olhos 
sobre o primeiro desenvolvimento da arte de contar, vêmos dà ma· 
neira a mais evidente todas as tribos por seu turno pass~rem, para 
adquirirem a noção da numeração, por este stadio inicial, a con­
tagem dos <ledos, comprehendemos o interesse que tem para o 
ethnograpbo os jogos que nos podem representar este calculo ru­
dimentar. O jogo do ti, da Nova-Zelandia, segllndo os viajantes, jo·· 
ga-se contando os dedos: o que joga diz um numero, e de repente 
deve tocar o dedo correspondente. No jogo das ilhas Samôa, um 
-Oos jogadores estende um certo numero de dedos e o seu parceiro 
deve lambem. de repente mostrar o mesmo numero, ou então perde 
um ponto.» E o jogo do liagi. Tylor, depois de mostrar a existen­
cia d'este jogo en tre os povos selvagens, indica-o tambem entre 
os Chinezes, e simultaneamente na antiga Roma, em França, Ita­
Jia e Inglaterra: (<Este jogo presta-se a um divertimento sem fim 
na China, onde é chamado tsoey moey; e na Europa meridional, co­
nhecem-no os Italianos sob o nome de morra, e os Francezes sob 
o de mourre. Um jogo tão particular não podia ser inventado duas 
Yezes, uma na Europa e outra na Asia ... Os antigos Egypcios, 
como o provam os seus baixos relevos e pinturas, conheciam um 
jogo analogo de dedos, e a expressão latina micare digitis alludia 
a um jogo a que os magarefes de Roma se en tregavam com suas 
praticas e em que as prendas eram pedaços de carne.» E ao re­
ferir o costume identico das nurseries inglezas, em que as amas 
ensinam a contar os dedos ás crianças, pergontando: Buck ! Buck! 
quantos cornos mostra? e este mesmo jogo usado pelos garotos da 
rua, que saltam ás cavalleiras de outro, que t~m de responder 
quantos dedos estão para o ár, accrescenta : «E curioso notar a 
ampla diffusão d'estes nadas e a sua longa persistencia na historia, 
quando se lê esta passagem de Petronio, escripta no reinado de 
Nero:-Trimalcião não parecia sentir esta perda; abraçou a criança 
e disse-lhe que se lhe puzesse ás cavalleiras. lmmediatamente o 
rapaz saltou-lhe para cima das costas, e bateu-lhe com a mão nos 
hombros gritando e rindo: Bucca, Buccat quot sunt hic'l» 2 

A esta especie de jogo dos dedos pertencem tambem as desi­
gnações ou persoaificações mythicas dos dedos, das parlendas in· 
fantis: 

-----
1 Ap. Cancionero y Romancero sagrado, p. 152. Na Coll . Rybadaneira. 
2 Civilisations primitives, 1, p. 86. . 
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Dedo mendinho (o auricular) 
Seu visin!Jo (o annular) 
Pae de todos (o mediano) 
Fura-bolos (o index) 
Mata· piolhos (o pollegar). 

-«Erga o dedo para o ár. (Feira de Anexins, p. 37 .) 
-Não são eguaes os dedos das mãos. 
-O senhor aqui é o maior de todos. 
-Çuidei que era o mata-piolhos. 
-A vista de vossemecê sou o meminho. 
-E eu o seu visinlw. 
-Pois eu serei o fura-bolos.» (Feira de Anexins, p. 38.) 
Na tradição oral conserva-se este dialogo dos dedos: 

Dedo mendinho quer pão; 
O visinho diz que não. 
O pae diz que dará. 
Este diz que furtará 
E ~ste diz : alto-lá l, 
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Analogo ao jogo dos dedos, tambem se costuma fazer com as 
pernas a contagem, estando as crianças sentadas com as pernas 
estendidas. Nas Obras de Garção, (pag. 241,) traz este poeta tão 
afastado de elemento tradicional pelo seu purismo classico, os pri­
meiros versos d'este jogo: 

Um, dois, tres e argolinha, 
Finca o pé na pampolinba ... 

Na versão oral continúa-se assim: 

O rapaz que jogo faz? 
Faz o jogo do capão, (gamão) 
O gamão Manuel João 
Manda a velha responder 
Que te vás a recolher. 

Assim se vae encadeando o jogo dos numeros, alguns dos quaes 
apenas conservam as parlendas, como este, que é um exercicio de 
somma: 

Um, dois, trez, 
Aqui vae o ioglez, 
Pela barra de Vianoa 
Com uma gata castelhana, 
S~pe gato portuguez. 
Oh terlim, tim, tim, 
Aqui e:itão os vinte e trez. 

1 Ap. Coelho, no Zeit1chri/t /ur romanische Philologie, p. 195. 
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Effectivamente a parlenda tem vinte e tres palavras; a esta 
me~ma cathegoria pertence esta outra: 

Uoa, Duna 
Tena, Catana 
Singela, Romana 
De bico de pés 
Catano'"e 
São dez. 

Eis um outro jogo, cojo intuito é a conta numerica , mas já 
combinado com a fórma de pergontas; ouvimol-o no Minho: 

-Senhora visinba 1 
ccSeobora minha. 
-Fugiu pau lá 
A mioha pombinha? 
•Fugiu, sim, senhora. 
-Que lhe dá de comer '! 
"l\filbioho miudo. 
-Que lhe dá de beber? 
ccAguinlta do rio. 

- Dote-m'a cá? 
cAi que voou. 
-Para onde voou? 
ccPMa Cima do Douro. 
-Quantas leguas 
São d'aqui lá? 
uS:1o cinco (numero indetermiflado) 
-Ai que é tão longe 1 
Vamos contai-as? 

Segue-se a numeração em que as crianças se exercitam. 
No dia de finados, logo pela manhã, as crianças vão de porta 

.em porta entoando um peditorio com esta letra: 
Bolinhos, bolin bós, 
Para mim, mais para vós, etc. 

Depois que Jhes dão alguma cousa, saem para a rua faLendo 
uma grande algazarra ; e se Jhes não dão nada, saem cantando esta 
~antigas: 

Esta casa cheira a breu, 
Aqui mora algum judeu. 

Esta casa cheira a unto. 
Aqui mora algum defunto. 

Na tradição hespanhola do fim do seculo xv1 ainda se encon­
tra esta usança na fórma de um jogo popular: 

Aguinaldo, aguinaldo, 
Que diós nos dé buen afio. 

E~ tas puertas soo de pino 
Aqui ,·ive algun judio. 

Estas puertas son d'acero 
Aguinaldo 1 

Aqui vive uo caballero 
Aguinaldo 1 

Por sus pecados pecbero 
Agninaldo, 

Que és nuestro padre primoro 
Aguinaldo. 

Mas darle por nuevas quiero 
Aguioaldo 

Que en bien ePtá cercano 
Aguinaldo 

Que diós nos dé buen aíio.l 

1 Ap. Conceptos espirituales, de Alocso de Ledesma, an. t 60S. 
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Ha muitos jogos infantis portugoezes, com paradigmas na tra· 
dição popular do seculo xvr em Hespanha; citaremos aquelles que 
se acham nas glosas litterarias de Alouso de Ledesma. As crian­
ças dizem para pedirem bom tempo: 

Caracol, ca racol, 
Dota as pontinbas ao sol. 

- «Olhem o caracol, qne boscou para dizer a graça. 
-Já vae deitando os corninhos ao sol.» (Feira de Anexins, p. t 7 4.) 

Na versão quinhentista castelhana vem : 

Caracol, col, col, 
Saca tus b ij uelos al ra yo dei sol. t 

Em França dizem: 

Colimaçon borgne, 
rtlor. tre moi tes comes. 

É ainda popular em Portugal este jogo de qne temos noticia 
em Hespanha, pelo livro de Alonso de Ledesma de 1 ü05; é o Jogo 
de la Palmada: 

Adivinha. qnien te dió, 
Que la mano te asscnló? 2 

E como adivinha, temos em portuguez: 

Adivinha, adivinbão, 
O que tenho nesta mão? 

O Jogo do Queimado, ou do Villão do Cabo, da ilha de S. Mi· 
guel e do Algarve, acha se na tradição castelhana elo seco lo xvr; 
Alonso de Ledesma traz estes ' 'ersos populares a qne é jogado : 

- Ah fray Ju11n de las Cadeoetu 1 
"Que mandais, sriior ? 

-Cuantos panes bay en el arca? 
« Veinte y un quemadl's. 

- Quien los quemó? 
n Ese ladron que e~tá cabe vó3 . 

- Pues pa~e las p~oas que nunca pa~ó 3. 

O jogo do Queimado consta de uma cadêa de rapazes, e um 

l Romanctro y Canciomro espirituales, p. 17 i. Na collec. Ribadaneyro. 
2 lbid.p. 177. 
3 lbid. p. 159 . 
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dos extremos é qne faz as perguntas e o outro extremo é que res­
ponde; acabadas as perguntas, o que responde passa com todos os 
outros de mãos dadas por baixo do braço do que está no outro 
extremo. Depois d'isto estendem-se todos no chão de costas, e vã() 
dois levantai-as pegando-lhe pela cabeça; aquelles que se levantam 
bem inteiriçados vão para o céo, e os que se curvam alguma cousa 
vão para o inferno. A esta parte do jogo, que ás vezes se joga in­
dependentemente, achamos em Alonso de Ledesma esta indicação : 

-Eo que estás, comp~nero? 
<cEo penas. 
-Pues sácote dellas.1 

Nas suas Cartas, (p. 402) D. Francisco l\Ianuel, allude a este 
jogo: «já me começou a danar este Villão do Cabo.» 

O jogo das Escondidas apparece lambem citado por Alonso de 
Ledesma, sob o titulo de Escondite 2 ; nos costumes insulanos cha­
ma·se-lbe o Ferro quente. 

.. Quer osté ser ferreirinho como yo? 
Bala oslé martellinho como yo. 

Esta fórma conserva-se em Portugal com a linguagem castelhana; 
consta em bater com as mãos, com os pés, até se ficar em uma 
grande agitação; nos Conce-ptos espirituales de Alonso de Ledesma, 
de i605, vem a seguinte fórma: 

Si quiere:; ser herrero come yo, 
~Jachaca coo uo mazo 
Que nsi bago yo. 3 

Ha tambem um curioso jogo infantil, a que corresponde uma 
locução popular, passar as estopinhas; consiste este jogo em repe­
tir sempre o verso: Estopa, linho, lã- estando duas pessoas em 
frente uma da outra, batendo a mão direita de uma na esquerda 
da outra, e vice-versa, repetindo sempre em compasso certo estes 
movimentos que variam indefinidamente. 

Em uma Lôa de presepio, do seculo xvH, encontrámos uma 
referencia a um jogo analogo aos que em Hespanha se chamam 
de noche buena: 

Porém olhar, não tombar, 
Nem jogar Martim C<n tez. 

(Canc. popular, p. 166.) 

1 Ap . .Rom. y Canc. sagrados, p. 173. 
2 Op. cit. p. 1 So. 
3 Op. cit., p.166. Coll. Rivadaneyra. 
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~ frequente nas provincias do norte este jogo de Perguntas que 
se encontra tambem na tradição popular da G alliza; eis as pala­
vras : 

- Que está á varanda? 
, Uma fita cõr de ganga. 

- Que está á. janella? 
» Uma fita amarella. 

- Que está no poço? 
• Uma casca de tremoco. 

- Que está na pia? • 
" Uma casca de melancia. 

- Que está. no telhado? 
• Um gato pingado. 

- Que está na. chaminé? 
" Uma preta a mijár em pé. 

- Qua está na rua? 
» Uma espada nua. 

- Que está: a.traz da porta? 
» Uma velha morta. 

- Que está no ninho? 
• Um passarinho. 

- Vamos ver se elle chia? 

N'outras versões acaba na pergunta: 
Vamos encbotal-o? 
Sape, sape, sape. 

As crian~as correm á desfillada, para vêrem qual é mais ligeirà 
A fórma gallega apresenta o começo: 

Amiguiilas de !liguei 
Todas cargadas de mel, 
E de mel e de maduro, 
Ribirese Don Gregorio dei mulo. 

- Que bai n' aquel tellado? 
• Un gato desfolado. 

- Que hai n' aquellA artesa? 
» Unha vella tesa. 

- Que bai n' aquella borla? 
• Unha vella morta. 

- Que hai n'aquel buratifio? 
» Unha campanilla. 

- E que fai? 
" Tilim, tilin, tilin, tilin. t 

No Auto do Triumpho de Inverno, Gil Vicente traz o ditado de 
um jogo popular, então acompanhado de dansa, e por ventura 
resto das dansas em volta dos menbirs phálicos : 

Mas aquelles que folgavam 
Nas villas e nas aldeias, 
Quando as festas se ajuntavam 
Cantigas de mil raleas 
D'este compasso cantavam: 

No penedo, João Preto, 
E no penedo. 

Quaes íoram os perros 
Que mataram os lobos, 
Que comeram as cabras, 
Que roeram o bacello 
Que puzera João Preto 
No penedo? 

(Obras, t. u , p. 4i8.) 

1 Parnaso portuguez moderno, p. 28.f. 

23 

..... 
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Esta fórma encadeada é frequente na tradição semiLica e acha-se 
no Sepher I!aggadak, na oração do Khad9adiâ. (Ap. Tylor, Civ. 
prim. 1, 10t .) 

O jogo da Vassow·inha faz-se estendendo as mãos formando um 
estrado, e uma das crianças que joga simula que varre dizendo : 

Vassourin ba, vassourinba 
Varre-me esta casinha 
Com um raminho de alecrim ..• 

Em outras versões, acha-se: 

Jluraca, buraquinba, 
narre-me esta casi.nha·; 
Se roa varreres bem 
I>ou-to um vintem: 
Se m' a varreres mal 

Nem um real. 
Salta a pulga 
Na balaoca. 
Deu um pincho 
Poz-se €m Fra.n~a. 

O raminho de alecrim da primeira versão pare-ce referir·se a 
um costume portuguez; em um repertorio dos livros da Camara 
municipal de Lisboa, se lê, qué na peste de i!t-8~, o rei mandou que 
a Camara comprasse alecrim, e se vendesse pela cidade; as casas 
empestadas tinham um ramo de alecrim á porta. t Depois da var- · 
redei-a das mãos, bate-se com a mão na cabeça de cada parceiro 
do jogo, e n'aquelle em quem coincide a recitação do ultimo vers() 
tem de ir jogar as escondidas .. Eis a segunda parlenda: 

Sola, sapato, 
Rei, rainha, 
Vae-te á praça 
Buscar caroarinhas .. 
Dlico mar, 
Dlico mar, 
Quantas ondas 
Bano mar? 
lia faleixa, 
Ba redonda 
Ha belisca, 

Ha esconda. 
Qual de nós 
Todas trcs, 
Será vinho 
Borracha e pez? 
Vae-le esconder 
Atraz do muro 
De Dona Inez 
Vae tu lâ, 
Que é a toa vez . 2' 

O jogo do Sorrobico acha·se assim descripto por Ad. Coelho: «As 
crianças sentam-se com as mãos estendidas formando roda sobre 
as pernas; uma d'ellas beliscando sucessivamente as mãos das ou­
tras diz os versos; aquella sobre cuja mão se acha a da que falia 
ao dizer o ultimo verso vae-se esconder e começa então o jogo das 
escondidas.» Eis os versos como se repetem na i1ha de S. Miguel : 

1 Dr. Ribeiro Guimarães, Summario de Varia historia, 1v, 124. 
a Ap. Coelho, Zestschri{l, p. 196. 
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Sorrobico (Cerra o bico?) 
~las~arico, 
Quem te deu 
Tamanho bico? 
-Foi nosso !.'enbor 
Jesus Cbristo; 
Dicho vae 
Dicbo vem, 
A ganhar 

O seu violem, 
Os de ouro 
E os de prala, 
Este entrn 
Pua. a buraca. 
Piolho na lama, 
Pulga na cama, 
Dá um pi ncho 
Põe· ~e ~m França. t 
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Entre os jogos infantis da ilha de S. Jligoel existe um chamado 
as Almas santas, que consiste em andarem os rapazes desafiados 
entre si e sempre álerta pa'ra o primeiro que avistar o seu contende­
dor gritar de prompto: Almas santas 1 Este grito será talvez .pro -
Yenienle da cantiga popular insulana: 

Á porta das almas santas 
Bate o Senhor cada hora. 

O rapaz que primeiro lançou o grito tem o direito de chegar ao 
seu desafiado, e puchar-lhe pela orelha, dizendo sempre: Passa­
rinho á orelha, até que aconteça de passar um passarinho, para 
suspender o castigo. Este jogo insulano era vulgarissimo no seculo 
xvu, como se deprehcndc d'esta locução usada por D. Francisco 
Manuel de l\Icllo, «Eu creio que por isso os deixei Passarinho á 
orelha.)) (Feira de Anexins, pag. U)!i, ed. t 875.) Nas parlendas do 
Minho ainda se conservam as palavras : 

Tem-lim, 
Sarra macotim, 
Debaixo da torre 
Mora um bome, 
Que vende garrafas 

E garrafões 
Chamado tia-patia1 

Tia Juanita 
Manda pucbur 
A orelbita. 2 

Uns versos conservados por Gil Vicente parecem referir a este 
jogo iufantil: 

Dormirei, dormirei, 
noas novas acharei, 
Sam João no ermo estava, 
E a passarinha cantava, 
Deus me cumpra o que sonhei. 

(Obras, t. 111, p. 2G.) 

Gil Vicente, que se inspirou profu ndamente das fontes tradicio-

l Cantos populares do Archipelago açoriano. Este jogo já se encontra na tradição 
oral do secdo :rn, como vemos pelas riquissimas farças de Gil Vicente, que traz: 

Quero te deu tamanho bico, 
Rostinbo de Celorico'? 

2 Ap. Coelho, loc. cit. 
(Obras, t. m1 p. 22.) 
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naes porluguezas, allode a um outro jogo por vcnlura ainda per­
sistenlc nos folguedos das aldêas do 1\Iinho: 

É jogo de: Tu que vás; 
É jogo de: Tu que vens. 

{Obras, t. 1, p. 493.} 

Suppômos referir-se ao Jogo do Abbade, que é lodo de pergun· 
tas de ir e vir de casa da rosa, do cl'avo, e em que o tratamento 
de tu é parte obrigada sob pena de se pagar uma prenda. Gil Vi· 
cento referc·sc ainda a outros proloquio:;, que julg amos restos de 
um jogo: 

Digo la vieja en portoguez: 
- Palombas, se amigos amades, 

No rinades. 
(Obras, t. 111, 324.) 

O jogo infaotil da Cabra-cega era conhecitlo em Portugal pelo 
nome de Almolina, no seculo xv1; Gil Vicente allude a ellc. nos 
versos: 

Tu agora á derradeira 
Jogas commego A ltrnotina. 

(Obras, t. 1, p. 133.) 

E [)elo dialogo que o acompanha, é que se sabe corresponder 
á moderna Cabra-cega; em outro Jogar dos seus Auto5, traz Gil 
Vicente: 

- })'onde vindes? 
" D'Alwolina. 

- Que me lr~zedes'? 
» Farinha. 

- 'fornae lá, 
Que nao é minbn. 

(Obras, L. 111, p. 107.) 

(01·a l) 

- Cabra -cega 
D'onde vtios? 

• De Castello. 
- Que me traze~? 

» Pão e canella 
- Dás-me d'ella? 

>! Não que e para mim 
E para a minha velha. 

- Pica·me n'ella. 1 

Este jogo era conhecido pelos Gregos sob o nome de Myinda: 
diz Guthrie, comparando este jogo com o Sijon posijon dos Russos; 
«As regras d'este jogo, usado entre os gregos, obrigavam uma 
das aldeãs a agarrar a que corria em volta d'ella, e de lhe dar, 
se ella se deixava apanhar, não sómente o lenço que lhe vendava 
os olhos, mas tambem nm pucarinho qlle tinha em uma das mãos, 
etc. »2 No divertimento russo ha out1'a di~posição : «As aldeãs, as· 

t Catitos populares do Archipelago açoriano, p. 179. N'e~ta collecçllo cumpilámos 
varios jogos, que aqui escusamos de transcrever, como o dos Ptludos, do Era e não era, 
o do Dlercador 

2 Antiquités cl~ Jlussie, p. 06 
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scnl:un -sc com uma do gropo no meio, tendo os olhos vcn<l:H.los 
110r nm lenço; esta vae ás apalpadellas para assen tar-se no regaço 
da primeira que encontra, dizendo : sUou pos1jou, isto é, assen to­
mc para descançar; é preciso qoe adivinhe o nome d'aquella em 
cujo regaço se Yae assentar. Se acerta, a q11e fo i apanhada toma 
o lenço e vae ás cegas fazer as mesmas teotativas.» t Guthrie com­
para este jogo ao C:otin-IJ1aillard. Sú de Miranda, ua ecloga Basto 
refere-se aos jogos populares do segundo quartel do seculo xv1 : 

Este tal baile, este cante, 
Este seus jogos ordene, 
Cona, voe, e pas::;e ávaotc, 
Este co'os saltos espante, 
füte dê penas, e pene. 

(Ib ., p. 230, ed. 1802.) 

O quo não experimentares 
Não cuides que o sabe:; bem; 
E ás vezes quando cuidamos 
Que experimenlado o já. temos, 
A cabra cega j o~amos. 

(lb., p. 28{.) 

O jogo do anel consiste em ir uma pessoa com um anel entre 
as mãos, e simular deixa i-o ca ir na mão de uma das pessoas qoe 
formam o gropo, deixando-o alinal em uma sem que niuguem saiba 
quem o tem. Depois vem as pergont()S do qne se faz a quem l.em 
o anel. Cada um vae sentenciando segundo as suspeitas que tem 
de quem seja a pessoa que ficou com o anel. Era o antigo diver~ 
timento chamado pelos an tigos Dirae. Entre o povo rnsso chama­
se-lhe o jozo de saloto horonile, ou esconder o anel. Guthrie des­
crevP.-O assim: «As raparigas sentam-se em roda no chTio, tendo uma 
rainha no meio coroada de flores; anua em roda tendo um anel 
na mão, que ella finge deixar caír na de cada uma das compa­
nheiras, mas occnlla-o realmente deixando-o cair na pessoa que 
ella escolhe; acompanha esta cercmonia com uma cantiga, que diz 
po1Jco mais ou menos:-Escondi o anel; adiviuhae lindas pastori­
nhas em qne mãos está.-Faz então sair do grupo uma rapnrig-a 
para lhe fazer adivinhar qnem tem o anel; se não adivinha vão-se 
succcdendo as outras. Emfim, a qne adiYinha é coroada <le fiores 
e snbslituc-a. J) 2. 

O jogo da pucarinha consiste em andar de cócoras aos saltos; era 
usado lambem pelo povo russo com o nome de lscldjik e acompa­
nhado de uma cantiga.-0 dansar em um pi~ só, lambem freqneote 
nas crianças, era usado pelos gregos e denominava-se acoiasmos. 3 

Na Foz do Douro é frequente o costume de saírem de casa as 
mulheres e irem reparando para todas as phrases Oll palavras ca­
suaes que ouvem, para do seu sentido inferirem ácerca da pes-

1 Anliqtâtés ele Rtmie, p. 96. 
2 Ib., p. 101. 
3 IIJ., p. 106. 
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soa ausente de quem querem saber novas. Nos Apologos dialogaes, 
(p. 24) D. Francisco l\Ianuel allude ao costume de «espreitar o que ' 
diz a gente que p:issa» tomando isso corno presagio de boa nova 
ou de casamento. Na Russia existe lambem na gente do campo 
este processo para conhecer o futuro, sobre tudo no que diz res­
peito a casamento; as yozes são escutadas de urna janella, e cons­
tituem ainda um jogo domestico, acompanhado de canções tristes 
ou alegres, confo rme a sorte divinatoria. t 

Alguns jogos divinatorios perderam completamente o seu sen­
tido primitivo e são praticados pelas cri anças antomaticamen tc; é 
assim que ainda se costuma dar estalos çom folbas de rosa ou de 
papoila com a boca, ou com as mãos. E usado ainda na Russia 
como um jogo, chamc'.ldo Schatka. Diz Guthrie descrevendo-o= «Ana­
creonte all ode a este antigo divertimento grego. Consiste em fa­
zer estalar sobre o rosto, na bocca ou nas mãos, folhas de papoi­
las e de rosas, para julgar pela differença do estalo da boa ou má 
fortuna cm amor. 1'as aldéas russas é usado com o nome de 
schalka o 11 khlapouschka. » 2 

Nos jogos infantis pravalece o espi rita da imitação e da paro­
dia, e é por isso que ha jogos em fórma de Sermão e jogos paro­
diando as procissões. Um dos mais antigos sermões infantis é a 
pregação de Sam Coelho, citada por Dom Francisco Manuel de 
l\Iello, na Parte III da Feira de Anexins: «Assim conversavam os 
Coelhos, quando entra uma senhora mui composta, e mni rebu­
çada, pergun tando se era a pratica pregação ele Sam Coelho'!» 3 Na 
tradição oral do Minho encontramo!-a na seguinte fórma : . 

Estando eu no meu poleiro, 
Com o meu barrete vermelho, 
l\linba espada de cortiça, 
Para matar a Carrica, 
A Carriça êeu um gri to, 
Toda a gente se cs1>antou, 
Só uma velha ficou 

Embrulhada n'um cllinelo, 
Para mandar de presente 
Ao abbade de Sam Vicente. 
Et gorique, tá, tá, 
São palavras que eu sei 
E ninguem mais saborá. 4 

O typo mais característico dos jogos em fó rrna de procissão é 
a Charota, ou pequeno andor com um santinho de barro, e d'este 
uso falia Bluteau como notavel no seu tempo entre a rapaziada de 
Belem. l\Juilas festas de santos, como Sam João, o Santo Antonio 
e ainda o Sabbado da Alleluia são festejados com muitos jogos in-

1 Guthrie, A ntiquiles de Ro~sie, p. 102. 
2 Ib., p. 109. 
3 Feira ele Anexins, p, 2 10. Ed icão de 1875. 
4 Ba uma outra versão publi..,adã no Zeitst:hrift f ur Romanische liltet. 
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fantis . Jorge Ferreira de Vasconcellos, alludc ao costume ela Cita· 
1·otta no scculo xvr. 

Na Feira de Anexins, de D. Francisco Manuel de l\Iello, vem 
uma referencia aos cantos de acalentar crianças, os Nanarissa gre­
gos, onde diz: 

Ora nana meu menino, 
Vosso pae foi ao moinho. 

(Op. cit. p. 16 4.) 

Esta parte tradicional é curiosa, sobretudo para o estudo da 
Ungnagcm emociona·!; citaremos alguns trechos: 

Tinglin , lin, 
Tinglin, tó, 
Quo faz o netinho 
Em casa da avó? 
Varre 1 he a casa. 
Sacode-lho o pó, 
E cata-lho as pulgas, 
No berço ç-ó, çó. 

Dim, dim, dan , 
Minha mãe tem pão 
Dan, dim, dim, 
Para dar a mim. 
Dim, dim, doo , 
Vamos ao som 
D'esle repique; 
Vinho 5em pique 
É melhor que piio. 

Tiquele, t1quele, 
Tiquele e bem, 
Estamos em casa 
De gente do bem. 

Tique, tique, toque, 
Vamos a Sam Roque 
Ver os poraltmlrns 
Que andam do rnpote. 

Beu, beu, bou, 
Vae ao céo, 
Dá-me conta 
no meu cba1lcu; 
Se fôr velho, 
Deixa-o lá, 
Se für novo 
Traze-m'o cá. 

Rei e rainha, 
Condessa, Ce$linba) 
Vamos a dar 
Outra tarefinba. 

Sardooisca sae cá 'fóra , 
Que leu pac morreu agora 
Com uma faca do latão 
Que varou o cora~ão. 

Seguem-se os jogos em equivocos e em perguntas para fazer 
rir e estimular as crianças olJrigaado·as insensivelmente a faltar; 
eis o jogo da Velha : 

- D'oode vindes mei filho? 
• De Salvaterra. 

- Debaixo da terra? 
Louvado seja Dens. 
Que trazeis ai? 

» Um presunto. 

- Um defunto? 
l.ouvado seja Deus. 
Que trazeis n•cssa carga? 

» Uma réde. 
- As pernas d~elle? 

Louvado seja Deus ele. 

Outros jogos são acompanhados com uma dansa, como o da 
Sirandinlia : 

Oh siranda, oh sirandinha, 
Vamos nós a sirandar, 
Vamos t1c1.r a meia volta 

l\leia volta vamos dar; 
Vamos dar a outra meia, 
Outra meia troca o z1ar. 
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e o da Viuv;nlza, cuja parlenda é a seguinte: 

Eu sou viuyinba 
Da banda d'alem, 
Quero casar 
Não lenho com quem; 
Nem comtiaof . -
N t .~ aqui vao passando as pessoas em com 1go 
Só comtigo 
Que és meu bem. 

As Coplas do Gallo, prohibidas no Index Expurgatorio, per­
tenceriam talvez a algum jogo popular do seculo xv1; na tradição 
oral do Minho encontrámos esta parlenda em dialogo, resto evi~ 
den~e de um jogo esquecido : 

• 

aO senhora Anna, 
O senhora Aoninhas! 
Reprenda o seu gallo 
Das minhas gallinbas. 

-As suas gallinbas 
Que tomem juízo; 
Que o gallo procura 
O que l'é preci!o • 

Oh senhora. Anna 
Guarde o seu coelho, 
Que me vae á horta 
Do feijão vermelho. 

Oh senhora Anna 
O seu gato deu, 
Duas sapatadas 
Na cara ao meu. 

,.. 

No Auto do MoU1:o encantado, de Antonio Prestes, acha-se UPla 
allusão ao jogo infantil em perguntas, que copieça: 

- Que está por dentro? 
e Pão bolorento. 
-Que está por f óra? 

q Cordqs de viola. 

Eis cm Prestes a alludida referencia : 

Como diz o rif ão 
Por abi meninos da eschola: 
-De fóra pão e viola 1• 

Ha tambem certos jogos infantis que são simples macaquea" 
ções, como esta parlenda do preto: 

Estando piela á janella 
Passa plelo pela rua, 
Plelo tira seu chapeo, 
Piela faz uma mesura; 
Diz o pleto para pleta 
-Meu coração sari tu~. 

J Autos, p. 358. Ed. 1871. 
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- Imilando lambem os instrumentos mn ico 

o 

O rabecão 
Não tem que comer; 
Pega nas tripas 
E põe-se a roer. 

E imitando nm tambor: 

Râna, cataplâna, 
Mata aqaella ralazana. 

361 

O conhecimento dos jogos populares e infantis de ITespanha in­
teressa-nos directamenLe para a inte1Jigencia dos cosLnmes portnb 
guCí~es, pelas relações ethnicas dos dois povos; no livro inedito 
ele Dances Caodarno, Theatro ele los tlwatros de los passado.r; e vre­
sentes siglos, acha-se uma preciosa referencia aos jogos, cujo de­
senvolvimento leva naturalmente ás fórmas naturaes da comedia : 
«Esta especie de representacion tambien nos ha quedado en unos 
juegos que usan en Andalucia, cuya forma referiré aqui para que 
se coteje con los antiguos el siglo presente, y se vea que el mundo 
sicmpre ha sido uno, y que pocas invenciones ai en cl que. aun­
que parezcan nuevas, no ocurran mas á la memoria de Jos hom­
bres que á su discurso. Quando en los lugares del Heino de 
Sevilla se juntan á sus solazes, los moços y moças usan varias 
formas de juegos, en que rústicamente dedaran ellos sus pas­
.siones debajo de la metáfora que juegan, porque el amor ann 
à los mas rudos haze ingeoiosos para explicarse en aqoella for­
ma qlle pueuen. Tales son El soldado, la Sortijrt, el Prior y 
.otros mas licenciosos do lo que debieran, como el de El palillo 
y el alfiler, qne ya conocerú el que los st1piere, y el que no, 
rnejor será que no los conozca. » Este trecho acha-se incluso em 
um extracto d'este manuscripto de 16!i.6 publicado por Gayangos 
y Vedia nas notas a Ticknor. (Hist. da Lilt. llespanhola, t. 1n, pag. 
456.) l\Iadame d'Aulooy, na soa curiosissima Relation du VoyagP 
d' Espagne, ( i679-i 680) falia accidentalmente de um outro jogo po­
pular: «Vão sempre com o rosa rio na mão, pela rna y quando es­
tão em colloquio, quando jogam, ao revesino, corno quando namo­
ram ... » 

O conhecimento dos jogos populares da edade media franceza 
interessa-nos sobremaneira para a comprehensão do problema da 
unidade ethnica occidental; os poemas dos troveiros trazem pre­
ciosas referencias aos Jeiex de societé. ~ poema do seculo xv, 
L'Amant rendit cordelier, vem a seguinte enumeração, já aprovei­
tada por Viollet le Duc: 
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Item, cl si ne jouerez 
Ao siron, ne à clig11etes; 
Au jeu do ?non amour aurez, 
A la queulenlen. a u bitlettes, 
Au tiers, au perier, au bichetles; 
A geller au ~ai o, el au dos l'berbc; 
Au propos pour dire sorncttes; 
Ne qui paist-on? ne qiii paist hebbé? 

Viollet le Duc descreve o jogo Au roi qui ne meut, já cilado 
nas poesias do seculo xm de Baudoin e de Jeban de Condeit, e 
que se tornou o thema de mn conto: «~omeava-se um rei ou uma 
rainha, que indo em volta da assembléa: a cada pessoa fazia uma 
pergunta a que se devia responder sem nada encobrir. Por seu 
turno, o rei ou a rainha passavam por diante de cada pessoa e 
respondiam sem menLir ás perguntas que lhe dirigiam.» No Lai 
d'l gnaurés , cita·se lambem o jogo do Confessor; doze meninas no· 
mearn de entre si uma que faz de confessor-Ignaures , e tem de 
lhe dizer o nome dos seus namorados. O jogo de Saint Coisne, é 
similban te ao jogo iofan lil do Si'sudo: «Uma das pessoas faz de 
santo, e cada urn põe-se de joelhos diante d'elle e apresenta·lhe 
uma prenda. Se o santo por seus gestos e caretas consegue fazer 
rir o que está ajoelhado, este paga nma prouda.» t Viollet le Doe, 
citando esta parte dos costnmes francezes, diz : «OS jogos de crian­
ças, durante a eJadc media, eram o que são os do nosso tempo, 
um diminutivo chis occupaçõcs das pessoas grandes.» As Marion · 
nettes, já citadas no seculo xu, e que se tornaram um diverti· 
mento thea tral são conhecidas em Portugal no secu lo xv1 sob o 
nome de Boni-(tates; os jogos infantis fraocezes actuaes du berger 
et du loup, do chat pe1'clté, dos quatre coins, das barres, antiquis­
simos scgnndo Viollet le Duc, es tão ainda no seu vigor em Portu­
gal. Entre os jogos infan tis figuram as batal~as, que o povo inter· 
prcla como mâo agouro; na C/ironique de Bertrand du Guesclin, 
de Cuvelier, troveiro do seculo x1v, descreve-se este exercicio do 
hero0 na sua infancia: 

Mais quant il ol vm, ans ou ix enlíêrement, 
Une coustome prist, je vous diray commenl: 
11 s'cn aloit jouer aux champs dru et sauvent, 
Et assembloit d'enfant xr. ou dcmi-ceot, 
El les faisail parLir com en lournoiement; 
Combatre les faisoit, voiro si íermemenl 
Que l'un l'au trc chéoir faisoienl laidcmenl; etc. 

(V. 15i a 160.) 

N'esta mesma passagem allude-se ao exercício da quintame 

1 Eictíormaire ,·aisonné do Jlobilier ftançais, t. u, fl. i62. 
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(v. 2-tli) ou cuüaimi, c~pccie de jogo ele canas osa<lo pelas crian­
ças; é d'aqni que pro,em talvez o nome caricato de catana. 

Os jogos de sociedade, como os dados, o xadrez e os naipes 
ou cartas, figuram nos cos tumes portugnczes antigos , e os escri­
ptores dramaticos fa2em im portantes referencias a esses passatem­
pos condemnados entno pela egreja. O jogo elos <la<los precedcn o 
dos na ipes, que se apossou da sua popularidade; ' 11 0 Auto dos Es­
crivães do Pélourinho nota-se este cooílicto dos novos usos: 

DoAnTE : E que jogo jogaremos? 
PrimP,innba a descarta1·? 

GoNçAr.o: Jurei de não jogar; 
Mas aos dados rifaremos 
q•.10 é jogo singular. 

DuARTE: Quanlo havemos de jugar? 
GoNÇ.\tO: Cada rifa um vmlem ... 

O jogo oriental do Xadrez não Linha condições de populari­
dade, comtndo existe uma locução antiga , ainda hoje vnlga r, dc­
riYada do sea nso. Sem Rei nem Roque, apparcce citada no Auto 
do lllouro encantado, de Preste: 

Dir-lho hei que não viu amor, 
Nem se é Roque, nem se é Rei. 

(Obr., p. 4H ) 

O Roque é o nome arabe do Dromedario, (Roch) qne passon 
a ser a Torre no jogo adoptado na Europa; o Hei (Schack) perdeu 
t.ambem o seu nome orien tal, significando uma peripecia do jogo 
o Xeque, e o proprio jogo Échec. No anligo portuguez, a denomi­
minação d'este jogo é a oriental, chamava-se Aceclrenche. e abre­
viadamente Xadrez , do epitheto Ssed·Renge ou cem cuidados, como 
notou Breitkopf: «Ila ainda uma grande verosimilbança de deri­
vação dô arabe da palavra naibi e naipes, quando se compara o 
jogo das Cartas com o Xadrez, que provavelmente nos foi commu­
nicado pelos Arabes: o nome Ssed-Renge, cem cuidados, que os 
Arabes deram a este jogo, é uma expressão tão oriental como nai· 
pes. » 2 

A introducção dos ·Naipes em Portngal é devida aos Arabes de 
Hespanha, e só no fim do seculo xv é que ha noticia do seu uso 
na sociedade portugueza; Gil Vicente diz de um modo claro: «Nai· 
pes vem de Andaluzia;» e tambem no Auto da Feira, em que se 
condemna este jogo segundo o espirito ca tholico, falia o diabo: 

1 Diz Jorge Ferreira : csoyg távola, que não jogo na amizade ... » Aul., p. GO. 
2 Versuch den Ursprung de1· Spielkarten;_ ap. Bibliopbile Jacob, Curiosités de L' Bis­

toire des Artes, p. 42. 
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.t\:, vezes vendo virotf'~ 
E trago de Andaluzia 
Naipes, com que os sac6rdoles 
Arrenegam cada dia, 
E joguem té os pelotes. 

(Obr., 1, p. 270.) 

Comtudo na popularisação d'este jogo em P0rt11gal conhece-se 
a dupla jnflueocia italiana e franceza, do reinado do D. Manuel 
com a côrte de Saboya, e de D. João 1n com a côrte de Francisco 1. 

Os Naipes arabes communicados a Vietrbo t, moditicaram-se no 
Tarocchino, Tarocchi, e na trappola; na linguagem popnlar por­
tugueza, sobretudo na giria , ainda se conservam as pa lavras tra­
quina, tareco e trapolla, com sentido pejorativo da condemna­
ção catholica d'esse divertimento. A palavra picardia, no sentido 
de engano malevolo provém de um dos muitos jogos de cartas as­
sim denominado; o flux, que Luiz x H jogava diante dos seus sol­
dados, acha-se Lambem citado por Gil Vicante no Auto da Barca 
do Purgatorio: 

TAFUL: Eis é.lqui flua; de um melai. 
D1uo : Pois sabe que le ganhei. 
TAFuL: Mostra se tens jogo tal. 
D1ABO: Tu perdes um enxoval. 
T AFCJL: Não é isto [1.ua; com rei 
DIABO: Baralha o jogo e partamo~. 

(Obr., t. r, p. i70.) 
D 
I 

O jogo das carias, simulava um combate, como a palavra ba­
ralha o exprjmia na lingnagem antiga; esta ideia foi moralisada oa 
Dança da Morte, que foi um Lbema universal da pi11tnra , da <·o. 
media e dos bailes flgurados. Para nós, o pensamento do Auto das 
Barcas, de Gil Vicente, liga.se a esta elaboração da arte enropéa 
no fim do primeiro qnartel do scculo xv. Á iníluencia franceza se 
deve o uso das cartas na côrte de D. João nr; em uma quadra 
epigrammat1ca de Camões, vem a seguinte rubrica: «A itmas Se­
nhfJras, que jogando perto de uma janella lhes cahiram tres-páos, e 
dermn na cabeça de Camões: 

.• 
Para evitar dias máos 
Da triste vida que passo, 
l\Jandem-me dar um baraco, 
Que já. cá. tenbo trez páÕs. 1 

1 Segundo o trabalho de l\Iei'lio sobre a Origem daslCartas de joga1·, (Paris, 1870) 
os naipes são de invençao italiana e para divertir e instruir as crianças, sendo mais 
tarde apro veitadas estas imagens das cartas para compor com ellas jogos de azar, e de 
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N'este epigramma, o chiste versa sobre a designação de páos 
que não corresponde á figura das cartas que é uma folha de trevo~ 
a que no jogo francez se chama trefle; a designação hespanhola, 
basto, é lambem conservada por Antonio Prestes, no Auto do 
ll1ouro encantado. Os nomes das Cartas em portuguez differem das 
tjguras; o nome de cópas, que em Hespanha designava o calix, é 
dado á figura que os fraocezes pintaram sob o nome de cmur; o 
nome de ouros, figurado em Hespanha por moedas redondas, é 
<lado á figura franceza designada por carreau. A figura do i·alete, 
é tambem denominada no francez varlet. O jogo das cartas tem 
uma gran9e importancia pelas suas consequencias na historia da 
arte, como notou o bibliophilo Jacob; activou a descoberta das 
clnas bellas invenções, a gravura e a imprensa. 

No Auto de AntonioPrestes, Mouro encantado, acha-se uma longa 
sccna, em que se representa um jogo de cartas entre gente do 
povo, o que revela a sua volgarisação no meado do seculo xv1; 
transcrevendo-a temos em vista deixar notadas as differentes de­
signações das figuras então em moda: 

F.En ~Ão : Ambos a trum{o joguemos 
e deixemos 
diferencinbas, senhora. 
levantae, a que jogaremos? 

GrmuNEZA: Tirae lá. 
FERNÃO: Não pelejemos. 
GntMANEZA: Não quero jogar. 
PERNÃO: Embora. 

'i 0 v11.tÃo: Voto a mares de jogardes. 
GntMANEZ!: Senhor pae, não sei jogar. 
2.0 v1uXo: Ora eu vos quero ensinar. 
FERNÃO: Ensinae, que hei de ganhar. 
GR1MANEZA: E que bade ir? 
l~ER NÃo: Uma gallioba. 
GnntA~8ZA : Não jogo isso; ba de ser 

se eu ganhar duas mãos sós, 
que me deis vós 
uma peça qual eu quizer. 

2.0 vu.üo: Um rico cordão de nós. 
Gn•MANr~ZA: Cordão não. 
2.0 v11.1.Ão: Pois que? um cós? 
FER NÃO : O que ella mais escolher . .• 

qurl em espadas esse as dil; 
não ba já fatiar ao jogo ••• . 

Gn1MANEZA: Vós as daes? 
FERNÃO: Eu a vossa, e d'espadas •••• 
2.0 v1LLÃ0: pois que vae a não fallar, 

fazei conta que o senhor 
leva tres trumfos. 

FERNÃO: Contar, 
tendes nove sem faltar. 

GntMANEZA: Que as ergueu? 
FERNÃO: O matador. 
Gnm.urnZA: Por ai não ganharei jota. 
FERNÃO: não estaes vós ai que sois sola? 
Gn1MANEZA: Se matador ergue quem 

a que é sota, morta tem 
que ganho de lá se nota. 

FERNÃO: Ob! jogae, não sejaes na.alba 
que corteis com dicbos buenos. 

2.0 v1~LÃO: Eu beide vêr a baralha. . . .... ..... ..... .... 
FERNÃO: que jog11es, minha senhora. 
Gn1MANEZA: Duas cópas. 
2.0 v11.1.Ão: O conde agora, 

rôra agora cousa rica. 
Olhae, rolo; nora, as gorilas 
de páos, são como as ratinhas 
das Bretanbas, são booit11s 

combinação proprias para substituir o jogo <le rlados~" (Op. cit., p. U7.) Merli11 conclue 
na sua obra, que él$ c~ rlas não são de origem arabe nem 1nrliana, mas europêa e do se­
culo x1v; o nome arabc naib, capitão, co rrc~po nuc ao vi:.ir iu<liano, de que Cite jogo, se­
gundo Jacob, é derivado. 
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fl-:Rl' ÃO! 

~-º VJLLÃO: 
FERl'ÃO: 
2.0 Vll.LÃO : 

FEn~Xo: 
2.0 Vll.LÃO: 

FERNÃO: 

2.0 VILI.ÃO: 

l "ERNÃO : 

2.0 VILLÃO: 

J1<1roccm lambores com filas 
o cbocadai> por galliobas ••. 
Ou lá , quo burlas são i>ssas'l 
Dcixac lá cair cartioba. 
Dacs-lb'os lrumfos? isso é máo. 
Eu ni.io sei por vida mioba. 
Quo lhe daes? 

A goritinha 
de páos. mais nem flá oem p<io. 
D'e~se goito por ganhada 
vos dou a mão, oão falo , fala ..• 
A sola não· mais é furtada .•• 
Oh 1 beQl !lei que levaos 
mais abundancia que a sola, 
mas é tomar-me da lua 
{aliarem-me á mão de fóra. 
Ora outr'ora 
não darei gorila nenhuma ... 

FERNÃO: Nove me destes, senhora, 
de que é o trumfo'l 

GnrnANEZA: Ergui de espaclas. 
Fsa~Ão: Acenae, que levo sota. 
2.0 v11.LÃ0: Cinco são; mas que não fallo ..• 

Quem joga? 
FERNÃO: Não !alieis, pae 

cousa nen buma de fóra: 
eu jogo. 

Gm1ANEZA.: Ora jogae. 
2.0 VJLLÃO : Que jogas? Concle'l matae; 

n5o fallo; rapae-lb'o nóra. 
FERNÃO: Quei-vos calar, pae, ou não? 
Gnnu.NEzA: E Conde ele ouros? dizei. 
2.0 VILLÃO: Sim; ha la Rei? 

Ganu:-;eu: Muitos ba, ganhacs esta mão. 
2.0 v11.1,Xo: IJaldaes carta? 
G nrnANEZ.\: Que farei? 

que ou tra de ouros não levei. 
2.0 '\"11.1.Xo: Trumfo, pesar não do são. 

Como é certo na mulher 
guardar para a derradeira 
a manilha. 

GnrnANEZA: E é máo saber? 
2. 0 v11.1.Ão: E se elle agora vos der 

Trumf acla'l não sois naipcira. 
F1m:xXo: l'ae, dcixa~-me ora jogar. 
~.0 v11.1.Xo: Eu !alio? 
F1mNÃO: Vós não fallaes. 

mas ensinaes; 
para que é tanto fallar? 
ora eu jogo. 

GnmA:'iKZA: Que jogacs? 
FsnNlo: füles dous ouros, não mais. 
Gn1r.1ANEZA: Es:!es poderei ganhar. 
FERNÃO: Ganbae. 
GRrnANEZA: O rei me cortou. 

. .... .... ......... . 
2.0 VILLÃo : Como é pinlado este basto/ 

,·êde, nóra, que dizeis? 
F ERNÃO : Pois o az ele páos lbe destes? 
GniaiANEZA : Que dizeis, homem, perdestes, 

não vedes aqui tre.~ de rei? 
FERNÃO: E az de páos que elle vos deu? 
2.0 v1LLÃ0: Az de páos, bofá, não dei, 

verdade ó que fh'o lancei 
de cá, mas não lho dei eu. 1 

O nome, como se infere do Auto de Prestes, dado a este 
jogo, era o de trunfo esgalhado (íb. , p. 392). Como reacção moral 
contra o uso popular elos naipes, o celebre chronista João de Bar­
ros trnz no fim da Repica pneuma um jogo moralisado, segando o 
espiriLo do secolo xv1; de facto attribuc-so ao frade Thomás l\fnr­
ner a applicação do jogo das cartas a instrucção da mocidade, 
adoptado pelas uniYersidacles allemãs. 

Nas colonias portaguezas da Asia o jogo das cartas chegou ao 
maior desenvolvimento; Camões, na celebre Satyra do Torneio, 
allude ás cartas falsificadas (apontadas): 

Tanto me vim a apontar, 
Que apontado trago o r eslo 
E as cartas pnra jogar. 

Na celebre viagem de Francisco Pyrard (160 l a HH 4) acha-

1 Autos tlc Proslcs, p. 37U a 382. 
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se uma extraordinaria descripção dos costumes <lo jogo em Goa, 
e que confirmam a satyra de Camões: «No que re pcila a jogos 
de cartas e de dados e outros de azar são permittidos, e lla casas 
deputadas para isso, cujos donos pagam tributos a el-rei, e nin­
guem ousaria jogar em outra parte fóra d'ali sob pena de grossa 
multa. Os qne tem por conta estas casas e bancas de jogo, tiram 
grandes lucros, porque é cousa admiraveJ o grande numero de 
jogadores que ordinariamente ahi se juntam, de qne a maior pa rte 
até comem, bebem e dormem ali por não terem outra occupação 
fóra esta. - Nunca vi jogadores mais liberaes ·e bisarros do que· 
aquelles, porque os que ganham dão volnntariamente dinheiro aos 
que estão de fóra do jogo, isto é, áquelles que se entretém a vêr 
jogar, e querem entrar no jogo. Ch3mam a esla bisa rria barato. 
E não é vergonha aceitar esta dadiva, porque passa mais por um 
honrado presente, que por uma esm0la. )) Ainda hoje temos a lo­
cução vernacula dar de bcirato; e o mesmo costume persiste com 
o nome de belisaria . Pyrard continua : «Emquanto jogam, ha ra­
parigas servas e escravas <lo dono da casa, qlle tangem instru­
mentos e cantam arias para recrear os parceiros, e note-se que 
para isto se buscam as mais bcllas raparigas que se podem en­
cootrar.-Gostam muito do Xadrez e das Damas e de Lodos os ou­
tros jogos de Laboleiro. Não usam o jogo ela pella, mas só::nente 
jogam, a bolla com a mão; e tambem usam muito elo jogo dos páos 
e da baila (bilro~) » 

A vicia colonial influiu profundamente nos costumes da socie­
dade portugoeza do seculo xv1. Os Jesuitas, apoderando-se da edu­
cação das crianças, desviaram-as dos seus jogos domesticas, levan­
do-as em procissão pelas ruas repetindo as orações da cartilha do 
padre Ignacio de Azevedo, com uma bandeira negra chamada o 
pendão da santa doutrina. Apesar d'esta tremenda reacção, todos 
os jogos infantis do secolo x vr citados vor Jorge Ferreira, Gil 
Vicente, Prestes e D. Francisco Manuel de Mcllo, ainda persistem 
nos costumes acLuacs. 

T11EOPJULO llRAGÂ 

.. 
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A CONSERVAÇAO SOCIOLOGICA 

O predominio das forças staticas sobre as fo rças dynamicas 
produi a inercia em toda a ordem de phenomcnos; a intelligencia 
não é uma excepção. Desde qne o c~rebro toca o seu maior gráu 
de desenvolvimento hereditario estaciona, se novas forças não vêm 
sollicitar energicamente a sua acti vidade, vencendo pouco a pouco 
a resistencia natural do organismo constituido. Assim ao estacio­
namento do cerebro corresponde a conservação dos usos, costu­
mes e habitas adquiridos e a grande reloctancia que no prin­
cipio encontram todas as innovações. Este es tacionamento dá-se 
muito cedo nas raças inferiores, porq ue a massa eocephalica at­
tioge precocemente o maximo gráu do seu desenvolvimen to orga­
nico e o craneo torna-se improgressivo pela ossificação das sutu­
ras. Nas raças superiores ou civilisadas chega-se muito mais tarde 
á completa constituição do cerebro, e tanto mais tarde, quanto as 
modificações dos lobnlos e a acquisição de novos conhecimentos 
fôr mais constante, provocando maior activida<.le intellectua l. Por 
esta rasão, mesmo no seio das raças escolhidas o maximo gráu de 
desenvolvimento varía conforme as condições do individuo e o meio 
em que exerce a sua acção; nos campos e entre as classes mais 
ignorantes o estacionamento cerebral effectua-se ordinariamente 
muito mais cedo do que entre as classes illustradas , onde a acti­
vidade mental é sollicitada com mui to maior energia. 

N'estes phenomenos temos a explicação do espírito conservador 
das grandes massas e da resistencia que encontram todos os pro­
gressos, todos os inventos, todas as innovações, no seio das socie­
dades, ainda mesmo no seio d'aquellas que estão n'um estado 
superior relativamente de civilisação. A hostilidade surge sempre 
contra as ideias ou contra as leis cp1 e vem alterar por pouco que 
seja a rotina e a pratica seguida por largos annos; quanto mais· 
antigo fôr o uso ou o cos tume que se preteuuc alterar, ta nto maior 
será a reluctanda do povo para ac~ei tar a mollilicação ou a snbsti· 
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tuição. Para qualquer ideia nova ser recebida pelo maior numero 
e introduzida no vulgo é preciso deixar passar uma, duas, trcs e 
mais gerações, as quaes, pouco a pouco, se vão familiarisando 
com ella, até acceitarem como indispensavel o que primeiro se jul­
gou impraticavel , utopico e mesmo prejudicial, e como tal levan­
tou sérias hostilidades, e muitas vezes, a condemnação, a persegui­
ção, a furia popular. Temos muitos exemplos qoe poderiamas citar 
da animadversão geral das massas ignorantes contra as innovações, 
ainda mesmo quando estas são mais faceis na pratica, do que os 
usos e costumes que pretendem substituir. Limitar-nos-hemos a 
lembrar o modo como em as nossas provincias receberam as me­
didas metrica.s em substituição do antigo e confuso systema de 
pesos e medidas por arrateis, quintaes, varas, covados, etc.; ainda 
hoje, apesar do novo systema estar em vigor desde alguns annos, 
o maior numero, principalmente fóra de Lisboa, emprega no 
uso commum o antigo, servindo-se do moderno só quando é força­
do pelo receio das multas e penas impostas pelas leis. O velho 
systema monetario dos pintos ou cruzados novos e das moedas, 
tambem ainda não esqueceu inteiramente nas aldeias e villas. 

Entre os povos atrasados o espírito conservador é ainda mais 
persistente e despotico; impõe-se com a força da lei. É assim qne, 
segundo Tylor, os Dayaks «mostram a sua aversão pelas innova­
ções multando todos os que forem encontrados a cortar madeira 
á moda dos Europeus.» Este completo predomínio da rotina, dos 
usos ou dos costumes solidamente enraizados, nota-se em geral 
nas raças inferiores, como já o observou Herbert Spencer quando 
diz que o homem primitivo é no mais alto gráu conservador. Mas 
este estado de espírito adverso a toda a ordem de progressos ou 
de modificações encontra-se mesmo entre povos mais avançados 
e reflecte-se até nas intelligencias superiores quando a sociedade 
chega a attingir o ideal concebido por ellas. O que nos prova Pla­
tão, advogando que a immutabilidade das bellas artes fosse esla­
belecida por leis? O grande philosopho grego não podia admittir 
a progressão artistica; queria a estabilidade absolota da poesia, 
da pintura, . da esculptura. Vemos identico phenomeno dar-se em 
todos os espíritos superiores que conseguem vêr realisado o seu 
ideal; revoltam-se contra aquelles que pretendem caminhar ou que 
desejam reformar ou transformar de qualquer modo o existente. 
Podemos applicar estas observações a qualquer geração que tenha 
implantado uma nova fúrma politica, pois oppor-se-ha a tudo quanto 
mais ou menos tenda a melhorar a situação creada à custa do seu 
sangue e dos seus esforços. 

O homem ignorante nas nossas sociedades tem aversão a to­
dos os progressos como o sehagem, e talvez se aproxime mais 

24 
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d'este do que dos homens illustrados da sua raça. Certamente com 
muito maior facilidade chega a adquirir um desenvolvimento cere­
bral á altura do seculo, mas para o conseguir é iodispensavel 
aproveitar a tempo a plasticidade mental accumulada de geração 
em geração e transmittida de paes a filhos pela hereditariedade. 
Não se aproveitando as forças progressivas, a ignorancia alimenta 
a estabilidade mental,-a inercia da intelligencia,- e logo o ho­
mem, apesar de pertencer a uma raça soperior e civilisada, mos­
tra-se como o selvagem, sempre indisposto contra ~ mudança de 
habitos e costumes recebidos já dos antepassados. E esta a prin­
dpal causa da difficuldade de introduzir as innovações no seio das 
sociedades. 

Mas as forças conservadoras vão gradualmente perdendo ter· 
reno, vencidas pelos progressos humanos, e já hoje qualquer substi­
tuição ou reforma se faz em muito menos tempo do que ou tr'ora, 
porque a plasticidade cerebral tem augmentado e a instrucção vae­
se estendendo a um maior numero de individuos. 

TEIXEmA BAsTos. _ 

... 



CAMÕES NAS ILHAS DOS AÇORES 

1.-Se a Ilha Terceira é a verdadeira ilha de Venus do poema Os Lusiadas? Opinião 
de Jeronymo Emiliano de Andrade, e l\looiz Barreto. 

11.-So Luiz de Camões, regressando do Oriente, passou com efl'oito pelos Açores em 
marco de 1570? 

111.-Se Camões partiu de Moçambique na não Fé on na Santa Clara? Sentido bislorico 
da palavra matalote, com que Diogo do Couto designa o poeta. 

1 

O proprio Luiz de Camões em varias estancias dos Lusíadas 
teve o cuidado de explicar qual o valor no campo da realidade, e 
qual a origem philologica da Ilha de Venus com que se occupa 
nos cantos ix e x do seu poema. 

Debalde! A curiosidade dos seus commentadores, quiz ver em 
tudo uma realidade. 

A primordial ideia nasceu, segundo alguns, do estratagema do , 
pirata Timoja, na costa do Malabar, contra Vasco da Gama, jun­
tando em um corpo as suas pequenas embarcações e cobrindo-as 
de uma ramada, de modo que simulou em seu movimento uma 
ilha fluctuante. 

Quanto á sua fixação, quizeram os que julgaram a acção do 
poema terminada em Calecut, que fosse a ilha de Anchediva, situada 
n'aquella costa; os que consideraram a longura da torna-viagem e 
perigos do Cabo da Boa Esperança, pretendem fosse Santa Helena, 
sómente depois descoberta: isto ainda no seculo do poeta. No pre­
sente houve quem a quiz identificar com Zanzibar na costa oriental 
d' Africa, e tambem houve e ha ainda quem pretenda seja a ilha 
Terceira a verdadeira ilha de Venus. 

São dois preclarissimos escriptores, ambos filhos d'aquella 
ilha, o reverendo Jeronymo Emiliano de Andrade e o ex.mo sr. dr. 
Antonio Moniz Barreto Corte Real, quem pretende reivindicar­
lhe essa honra. 
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Eis como no f. º vol. da Topographia da ilha Terceira, com­
posta por aquelle escriptor, com a collaboração d'este, e publi­
cada em Angra em i 843, a pag. 222, se exprimem a tal respeito, 
fallando da freguezia da Terra Chã, a ultima que descrevem: 

«Para se formar alguma ideia de tantas beJlezas seria preciso 
que nos claros dias do outono o observador curioso com o Camões 
na mão subisse o alto cimo de uma encosta coberta de pinheiraes 
sobranceira a esta freguezia, e que d'ali contemplasse o painel 
brilhante, que lhe offerece esta porção a mais bella das campinas 
da ilha. Sem temor de parecermos excessivos não duvidamos afilr­
mar que ali se lhe apresentarão reunidas todas essas bellezas cam­
pestres, com que o poeta adornou a sua tão decantada Ilha de Ve­
nus. A seus olhos se mostrará esta formosa povoação, estendida 
no meio de uma immensa floresta, apinhada de arvoredos: seus 
alvos edificios, brilhando entre ramagens de verdura lhe offerece­
rão perspectivas encantadoras, e scenas de doce recreio. Ao nas­
cente em contorno d'ella, formando como um unico corpo, obser­
vará o aprasivel logar de Porto Santo, abundante no mesmo ge­
nero de riquesas e de delicias: e ao occidente esses bellos sítios 
do caminho de Baixo, e do Meio, de que temos fallado. Na exten­
são de mais de uma legua não verá mais que pomares riquíssi­
mos, quintas extensíssima~, montes e serranias verdejantes, e á 
vista de terrenos tão vastos, tão deliciosos, e abundantes decidirá 
se esta é, ou não aquella insula divina, ornada de esmaltado e 
verde arreio, que a Cypria Deusa no mar preparou aos Lusitanos 
argonautas. E como a poderá desconhecer se ella por toda a parte 
lhe mostra as marcas mais características e indubitaveis? 

• «Observando d'ali mesmo o porto d' Angra verá: 

Onde a. costa fazia uma enseada 
Curva e quieta, cuja braeca areia 
Pintou de ruivas conchas Cytherêa. 

«Nos tres cumes do monte Brasil, que d'ali se avistam verá 
lambem o togar no qual: 

Tres formosos outeiros se mostravam 
Erguidos com soberba graciosa, 
Que de gramineo esmalte Ee adornavam, 
Na formosa ilha alegre e deleitosa. 

«Espraiando suas vistas por todo o campo que tem em frente 
d'ali verá o valle ameno que os oieteiros fende, onde 

Mil arvores estão ao céo subindo 
Com pomos odoriferos e bellos. 
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«D'ali verá a larangeira de lindo fructo, os formosos limões , 
G a cidreira encostada no chão: e caindo com os pesos amarellos' 
d'ali verá: 

As arvores agrestes, que os outeiros 
Tem com frondente coma ennobrecidos: 

«D' ali verá os alamos de Alcides, os loureiros do louro deus 
amados e queridos, e os dons, que da Pomona, e natura produz 
differentes nos sabores: d'ali em fim verá: 

O pomo que da patria Persia veiu 
Melhor tornado no terreno alheio 

«As amoras, que o nome tem de amores, e entre os braços 
do ulmeiro a jocunda vide com uns cachos roxos, e outros verdes. 

«Camões com toda a riquesa, e fecundidade da sua imaginação, 
querendo-nos dar a ideia de uma divina e encantadora ilha não 
fez mais do que descrever a ilha Terceira, e por uma coincidencia 
historica bem notavel, essa mesma é a ilha de Venus, em que ul­
timamente aportou, e descançou o grande Vasco da Gama, depois 
da sua longa derrota do descobrimento da viagem das lndias, 
donde elle e seus companheiros: 

Assim foram cortando o mar sereno 
Com vento sempre manso, e nunca irado, 
Até que houveram vista do terreno 
Em que nasceram, sempre desejado. , 

Em nota dizem ainda aquelles escriptores: . 
crOs commentadores de Camões acham-se divididos, e discordes 

sobre qual fosse a sua Ilha de Venus. Uns a põem na ilha de Santa 
Helena, que ainda n'aquelle tempo não estava descoberta, outros 
no Porto Santo, outros na Madeira, outros na ilha Ancbediva, ou­
tros em.fim nas ilhas Canarias, ou Afortunadas; porém sem funda· 
mento algum historico. Segundo o testemunho de nossos antigos 
Chronistas, sobrevindo a Vasco da Gama na sua volta das Indias 
uma tormenta junto das ilhas de Cabo Verde foi parar na ilha de 
Sanctiago por trazer doente seu irmão Paulo da Gama, e fretando 
ali uma Caravela se passou com elle á ilha Terceira, onde morreu 
o dito Paulo da Gama, e foi enterrado no convento de S. Francisco. 
Logo se nas ficções poeticas se deve buscar alguma base verda­
deira, esta Ilha de Venus de Camões não póde ser outra senão a 
ilha Terceira; pois n'eJla não só se acham as marcas característi­
cas com qu~ a descreve o Poeta, mas ainda mui principalmente 
por ser a ultima ilha, onde aportou o Heroe dos Lusiadas~ e d:onde 
depois de refeito passou a Lisboa. (Veja-se Barros, Dec. 1, liv. 4, 
cap. t L )» 
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N'este escripto, que lhes dictou um acrisolado amor da patria, 
auxiliado por subido engenho, pozeram seus auctores a questão no 
seu verdadeiro ponto, - se a Ilha de Venus fosse uma realidade, 
es ta seria a ilha Terceira; a critica actual não tem ido mais além. 

Por mais de uma vez temos tido o gosto de ouvir ao ultimo 
dos mencionados escriptores sabias considerações em ~ostentação 
da sua opinião. 

Para prova de que Camões collocou a sua ilha no Atlantico se­
ptemlrional dá s. ex.ª uma interpetração digna de acceitação á pas­
sagem : 

Que muitas tem no reino que confina 
Da primeira com o terreno seio •. • 

querendo que haja aqui uma referencia ao pico de Tenarife. 
Se nos não folha a memoria, s. ex.ª em uma folha editada em 

Angra alguma cousa publicou sobre o assumpto. 
A ella remettemos o leitor curioso. 

II 

Cabe aqui dizer algumas palavras sobre a segunda questão da 
nossa epigraphe, levantada por um outro illustre escriptor açoriano 
o sr. dr. Ernesto do Canto. 

Em data de 26 de junho ultimo, diz-nos este cavalheiro: «Fa­
zendo um estudo a respeito da volta de Camões para Portugal em 
i570 na náu Santa Clara, antevejo a possibilidade d'elle ter to­
cado em alguma ilha dos Açores, principalmente na Terceira. Po­
derá o meu amigo, etc.)) 

Respondendo-lhe em 14 de julho, opinámos pela negativa. Depois 
occorreu-nos a lembrança de factos que obrigam grandemente a se­
guir a affirmativa. Vou submettel-os ao publico julgamento e em 
especial ao d'aquelle meu presado amigo. Sirva-nos exclusivamente 
de guia o mais. cavalheiresco, e tão verídico como os mais veridi­
cos, dos nossos historiadores, Diogo do Couto. Diz este (Dec. 8, 
cap. 28): 

«As náus, como foi tempo, que era em novembro, fizeram-se 
todas juntas á véla para o reino, e succedeu por capitão Lourenço 
Vaz Pegado, que levava provisão d'isto, e n'ella se embarcou Pe­
dro Darreto, que largou a fortaleza pelo aggravo que lhe fizeram; 
e saindo as náus de Moçambique todas juntas, encostou-se a Cha­
gas, que era a Capitania, á ilha de S. Jorge, e ficou quasi em secco, 
a que acudiram as outras com seus bateis: só a náu Santa Clara, 
de que era capitão Gaspar Pereira, em que eu ía embarcado, que 
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foi a primeira que saíu, ía tão adiantada, que com as correntes 
não póde tornar, e fomos nosso caminho. 

«A náu Chagas alijou muito ao mar, e encheu a maré, com o 
que se saiu trabalhosamente, e na detença de só este dia chegá­
mos á ilha de Santa Helena, tanto, que primeiro estivemos vinte 
dias sem nenhuma das outras chegar, pelo que démos á véla, e 
chegámos a Cascaes em abril e ahi surgimos, por estar a cidade 
de peste: e tinha El-Rei ali regimento, que chegando as náus, sur­
gissem fóra, e lhe mandassem um criado seu com cartas, para sa­
ber novas da India, a que acudiu Fernão Peres de Andrade, e D. 
Francisco de Menezes, o surdo, irmão de D. João Tello, que ahi 
estava por capitão de uma Armada, que era de alto bordo, para 
ir esperar as náus ás ilhas; e pelo regimento que tinha de El-Rei, 
me desembarcaram com as cartas, para lhe ir dar novas. Em Al .. 
meirim o esperei, aonde veiu ter d'ahi a dois dias, e de mim soube 
tudo o que quiz: e por os Fisicos assentarem estaria a cidade fóra 
do mal grande que teve, mandou El-Rei que entrassem as náus 
dentro. Vinham os matalotes , e camaradas Heitor da Silveira o 
Drago, Fernão Gomes da Grã, e eu; e o dia que vimos a roca de 
Cintra, falleceu Heitor da Silveira, por vir já muito mal; e as náus 
chegaram em fins de maio, ou já em junho, por onde se verá que 
em uma jornada de seis mil leguaes como esta, um dia mais ou 
menos, leva tanta vantagem, como se viu n'estas náus, foi mais de 
mez e meio. Em Moçambique achámos aquelle Príncipe dos Poe­
tas de seu tempo, meu matalote e amigo Luiz de Camões, tão po­
bre, que comia de amigos, e para se embarcar para o reino lhe 
ajuntámos os amigos toda a roupa que houve mister, e não faltou 
quem lhe desse de comer, e aquelle inverno que esteve em Mo­
çambique, acabou de aperfeiçoar as suas Lusiadas para as impri­
mir, e foi escrevendo muito em um livro que ía fazendo, que inti­
tulava PARNASO DE LUIZ DE CAMÕES, livro de muita erudição, dou­
trina e philosophia, o qual lhe furtaram, e nunca pude saber no 
Reino d'elle, por muito que o inquiri, e foi furto notavel: e em 
Portugal morreu este excellente Poeta em pura pobresa. » 

Vêmos mais pela passagem transcripta que em Cascaes estava 
por capitão de uma armada de alto bordo para vir ás ilhas espe· 
rar as nãus D. Francisco de Menezes, o surdo (irmão de íntimos 
amigos de Camões). Este facto revela-nos só por si o outro, qÚe 
então era geral, da vinda das náus da India pelos Açores. Duas 
eram as principaes causas d'esta passagem por aqui: a primeira, 
aproveitar o favor dos ventos e correntes pelagicas; a segunda, a 
protecção contra a pirataria que ao chegar aos Açores encontra. 
vam na armada, que todos os annos para esse fim vinha a estas 
ilhas. Esta passagem porém, nem sempre se dava, apesar das mais 
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convenientes e rigorosas determinações do governo supremo. Na 
náu Chagas, que tão tragicamente acabou nas aguas dos Açores, 
bonve anteriormente deliberação de não arribarem a elles. (Couto, 
Dec. 11). 

Não podendo negar a vinda das restan tes náus da companhia 
da Santa Clara pelos Açores, antes sendo de necessidade admit­
til-a, a comparação entre a duração da viagem d'esta e d'aquellas, 
e a probidade inconcussa do historiador que a faz, e aponta por 
differeociação unica o tempo .da partida, obrjga-nos a admittir em 
tudo o mais identidade, e portanto a vinda egualmente da Santa 
Clara pelos Açores . . 

Ha mais: É a extensão d'esta questão a Diogo do Couto, que 
com relação a ella está nas mesmas circumstancias de Camões. 

Couto nasceu em Lisboa em 1544. Aos iO annos de edade en­
trou no serviço do In fan te D. Luiz, mas, morrendo este logo em 
29 de novembro de 1555, passou ao de D. João 111 na qualidade 
de moço da camara, até á morte d'este monarcha, em 1 i de ju­
nho de i 557. Depois, em março de HS59, passou á India em com­
panhia do Bispo de Cochim, D. Fr. Jorge Tbemudo, embarcando 
na náu Flor de la mar, em que ía o capitão·mór da armada Pedro 
Vaz de Sequeira. Só veiu a Portugal uma vez, n'aquella viagem 
da náu Santa Clara; e regressou á India, saíndo de Lisboa em 17 
de março de Hrl 1, na náu Chagas, em que ía o vice-rei D. Antão 
de Noronha. Se Conto, pois, tocou os Açores foi em març-0de 1570, 
na náu Sanra Clara, em companhia de Luiz de Camões. 

Uma comparação empregada por c11e na Decada vn, liv. 4.0
, 

cap. ~ .º, revela~nos uma observac.ão pessoal, a da altura da ilha 
do Pico. 

Eis a passagem alludida: 
«E já qne fallámos nas ilhas de Comoró, daremos d'ellas uma 

breve relação. São estas ilhas quatro e estão em altura de 13 até 
i5 grãos e meio. A maior de todas é a Angarica, que será de 40 
leguas de comprido, 1 O de largo; é tão alta quasi como a i lha do 
Pico; faz por cima um cómoro grande e vae descendo com uma 
ponta até ao mar, etc.» 

Pela situação das ilhas de Comoró, proximo ã costa oriental de 
Africa, não podemos nega r a Diogo do Couto a observação dire­
cta e pessoal, como tambem, em face do exposto, o não podere­
mos fazer com relação á do Pico. Assim ficará a possibilidade da 
passagem de Diogo do Couto pelos Açores n'aquella occasião, e 
por tanto a de Luiz de Camões, levada a um tal ·gráo de probabi .. 
lidade que quasi attinge o de um facto positivo e expresso. 

(Continúa). 
J o.lo TEIXEIRA So.!RES. 
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THEORIA DA HISTORIA DA LITTER1TUR1 PORTUGUEZA 
P or THEOPHlLO BRAGA 

(Terceira edição totalmeore refundida. Porto, 1 mprenEa Porlugueza- editora. 1881) 

No meio do espantoso desenvolvimento scientifico que se deu 
na Europa com a dissolução do Romantismo pela critica pbiloso­
pbica e pelos trabalhos historicos, Portugal conservou-se comple­
pletamente isolado, n'om desolador marasmo intellectual, alheio 
ao grande movimento do seculo e absolutamente entregue ás pe­
queninas ambições da pt>litica pessoal e dos interesses individuaes 
do constitucionalismo. Jã todos os povos europeus haviam saido da 
phase romantica e entrado n'uma ordem mais elevada de estudos 
criticos, scientificos e philosophicos, e ainda em Portugal esgota· 
vam-se todas as inteJligencias n'uma litteratura artificiosa e con­
vencional sem originaJidade e sem ideal. A culpa d'este estado da 
mentalidade portugueza deve attribuir-se ao meio deprimente e 
estiolador do regimen constitucional que absorvia e annullava todos 
os espiritos um tanto superiores que se revelavam nas lettras ou 
na arte, e á falta de uma orientação séria que dirigisse a auctori­
dade moral das maiores capacidades da época. Assim apossou-se 
da direcção intellectual da nossa ·sociedade uma tbeocracia littera­
ria official sem consciencia da evolução bistorica e sem a verda­
deira comprehensão da arte, que se impoz á admiração das tur­
bas por um pbraseado ôco e banal, em que se occultava a falta 
de ideias e de conhecimentos scientificos com uma rhetorica pala­
vrosa e com um estylo affectado ou arcbaico. Foi como um protesto 
contra o dominio da banalidade na litteratura que se levantou a 
Escola de Coimbra com as esplendidas poesias das Odes il/odernas 
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e Visão dos Tempos, começando por esta fórma no campo d.a arte 
a renovação mental da sociedade portugueza. Anthero do Quental 
e Theophilo Braga, proclamando a revolução con tra o atrophia­
mento artistico e litterario, iniGiaram entre nós a dissolução do Ro­
mantismo, já muito avançada nos outros paizes da Europa, e este 
movimento estendeu-se bem depressa da poesia á lilteratura em 
geral, á critica e á historia, provocando o desenvolvimento scien· 
tifico e philosophico que se nota cada vez mais intenso desde al­
guns annos. De todos os obreiros d'esta transformação mental, um 
dos mais incansaveis, e porventura o que mais tem contribuído 
para o levantamento da actual geração, é Theophilo Draga, que, 
sendo um dos fondadores da poesia moderna, foi tambem um dos 
que primeiro empregou em Portugal os novos processos críticos 
e sociologicos, na sua importante Historia da Litteratura portugite­
za, obra vastissima, da qual estão publicados uns quinze volumes, 
faltando apenas dois ou tres para ficar completa, isto é, para abran­
ger todos os periodos da nossa historia litteraria . No espaço de 
doze annos tem Theophilo Braga erguido este monumento á Iitte­
ratura portugueza; escusado será dizer que em muitos d'estes vo­
lumes, principalmente nos que primeiro viram a luz da publici­
dade, ha grandes lacunas e errados pontos de vista, que o distin­
cto professor vae procurando corrigir e emendar, quando se offe­
rece occasião, nos volumes que se lhes tem seguido; n'uma se­
gunda edição geral a Historia da Litteratura portugueza receberá 
a unidade de concepção e de execução, impossível de se dar n'uma 
obra d'esta grandesa e d'esta importancia, publicada por volumes 
no largo espaço de doze annos, e quando todos os documentos es­
tavam ainda por colJigir e muitos eram inteiramente ignorados. 
Emquanto se não realisa a segunda edição, encontra-se a id~ia ge­
ral d'essa obra, o pensamento que liga entre si aquelles volumes, 
na Theoria da Historia da Lítteratura portugueza, que é na reali­
dade a synthese dos innumeros trabalhos do dr. Theophilo Braga 
sobre a nossa litteratora desde o secnlo xu até ao presente. Na 
primeira edição d'este livro, escripto como dissertação para o con­
curso da 3. ª cadeira do Corso superior de lettras, o distincto es­
escriplor demonstra a seguinte these : «Na locta entre as tradições 
latinas e o genio das litteraturas da edade media, a litteratura 
portugueza foi a que mais sacrificou o caracter nacional ao clas­
sicismo e a que mais perdeu da sua originalidade 1.» Na 3.ª edi­
ção a these é a mesma, mas o ponto de vista é mais lato, os pro­
cessos são mais modernos e os elementos sobre que se funda são 

1 Ob. ci.t., '{la.g. 5, edição de 1872. 
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mais extensos e numerosos, porque o espirita do auctor recebeu 
a orientação solida da philosophia positiva e augmentou os seus co 
nhecimentos com a descoberta de novos documentos, alguns dos 
quaes importan tíssimos para a historia da nossa litteratura, como 
o Cancioneiro da Vaticana, o de Colocci-Brancuti, etc. Por isso diz 
o sr. Theophilo Braga, que cca Theoria da Historia da Littera­
tura portugueza foi pensada de novo e reescrípta como ensaio do 
processo a que vamos submettendo a obra capital de que é re­
mate.» (pag. vu, da nova ed.) 

A litteratura, segnndo o erudito professor, é objecto de uma 
sciencia concreta, sujeita ás leis geraes da Sociologia, como todas 
as outras sciencias sociaes descriptivas; deve portanto ser conside­
rada como um producto fatal do meio, ou como um documento 
comprovativo do desenvolvimento intellectual de um povo durante 
a sua vida historica ou durante um certo e determinado período. 
O estudo scientifico da litteratura consiste em considerar e estabe­
lecer a relação entre as concepções individuaes e a tradição, a raça 
e a nacionalidade, ou entre os phenomenos dynamicos e os pheno· 
menos staticos da mentalidade humana. Deve-se, pois, conhecer em 
primeiro logar os phenomenos staticos das raças, das tradições e 
das nacionalidades, para se poder comprebender e avaliar a obra 
de arte individual. Assim cc a verdadeira Historia da Litteratura 
Portugueza consiste em descobrir pelas realisações que ella nos 
apresenta, a vitalidade da raça, a consciencia da nacionalidade, e 
até que ponto estas doas forças naturaes estiveram em harmonia 
ou antinomia com a civilisação. » (pag. 3). É isto o que Theophilo 
Braga tem procurado nos seus vastos estudos sobre a litteratura 
portugueza e que tão locidamente resume no volume de que vi· 
mos fallando n'estas paginas. 

Começando por estudar os elementos constitutivos da raça ccque 
tem hoje a importancia de um determinismo historico» apresenta­
nos o mosarabe como a regressão ao primitivo elemento turaniano 
do antigo ibero, pelo crusamento d'este com o typo mauresco,.pro­
duzido pela fusão dos sangues berber e arabe; a este elemento 
juntava-se o godo liee, cabido da antiga condição de homem livre 
na de colono; assim o mosarabe comprehende como typos sociaes: 
o aldius ou trabalhador dos campos; o mesteiral on official mecha­
nico; o burguez ou habitante das cidades; o servo que se empre­
gava nos serviços domesticas; o cavaUeiro villão ou antigo homem 
livre, agora com deveres determinados; e o clerigo, adscripto á 
Egreja como o aldius era adscripto á terra. O rnosarabe distingue­
se como imitador do Arabe e pela feição e caracter especial que 
imprime a todas as suas manifestações; em reJigião, bumanisa Je­
sus, emprega a língua vulgar nos officios religiosos1 elege os bis-
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pos, desconhece o celibato ecclesiastico e oulros usmi e formulas 
do catholicismo; no direito, reconhece a independencia individual 
na fórma escripta dos Foraes e na adopção de symbolos juridicos 
da tradição germanica; na arte, cria uma originalidade architecto­
nica pela modificação do estylo bysantino e vivifica as tradições 
poeticas nas Aravias e Serranilhas; por ultimo na politica, fortale­
ce-se pela união em irmandades e na fixação por escripto das suas 
garantias e direitos. Observa-se em todas as manifestações do ge­
nio mosarabe a imitação apenas exterior dos costumes e nomes 
arabes e sob estas fórmas a livre expansão da raça em todo o seu 
vigor e força creadora. 

Com estes elementos constituiu-se a nacionalidade portugueza, 
cuja formação «é um facto resultante d'esse movimento de ienifi­
cação e de desm&mbração, que constitue a trama historica dos Es­
tados peninsulares,» (pag. '16) e que se acha admiravelmente es­
tudado no magnifico livro de Pi y Margall-Las Nacionalidades. A 
situação de Portugal no extremo da Peninsula, entre o continente 
europeu e o mar, explica a persistencia da sua independencia e o 
seu desenvolvimento, atrophiado em grande parte pelo dominio 
catholico monarchico, que desviou do seu curso natural o genio po­
pular da mL1ltidão, impondo-lhe a religião catholica, o direito ro­
mano, a admiração classica latina e o centralismo cesarista. Esta 
lucta, entre o regalismo e clericalismo de uma parte e a tradição 
e a liberdade de outra, reflecte-se em todos os documentos da 
nossa historia Jitteraria. É portanto a comprovação moral e intel­
lectual das transformações sociaes porque tem passado a naciona­
lidade portugueza. 

Pelo estudo immediato das obras litterarias vê.se que quanto 
mais o escriptor se afasta do povo, tanto menos é o seu merito 
real, pois que a base de toda a litteratura é a tradição; do mesmo 
modo que no organismo social quanto menores são as relações en­
tre o governo e as massas populares, tanto maior é a dec<idencia 
da nação, porque a origem de todos os poderes é a soberania na­
cional. 

Theophilo Braga na sua Theoria da Historia da Litteratura Por· 
tugueza prova-nos esta verdade, considerando successivamente as 
tres fórmas litterarias em qne se dividem todas as litteraturas an­
tigas e modernas: Epopea, lyrismo e drama. «Estas fórmas litte­
rarias, segundo diz Theopbilo Braga, têm uma origem commum, 
n'esse poder mental de personificar em mythos, e de exprimir o 
sentimento pela imagem, segundo a intuição das ana logias.» (pag. 
30). Da degeneração popular dos mythos nasceram as Epop~as an­
tigas; a expressão do sentimento pela analogia das imagens deu 
origem ao lyrismo; emfim o Drama saíu da transformação de cer­
tas tradições ritualistas. 
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Na nossa tradição popular existem vastissimos elementos para 
a formação de uma epopéa cyclica nacional, que nunca se chegou 
a elaborar; ficaram sob a fórma oral de pequenos cantos até ao 
principio d'este seculo, quando foram estudados e colligidos em 
Romanceiro pela primeira vez. N'estes cantos, a que os eruditos 
chamam romances, encontram-se elementos de diversas provenien­
cias sobrepostos, na opinião de Theophilo Braga, a «Um fundo eth· 
nico tradicional anterior ao desenvolvimento da raça úrica na Eu­
ropa, que é preciso investigar procurando restabelecei-o pelo pro­
cesso comparativo com a civilisação protohistorica do Perú, sem 
comtudo pretendermos reduzir os resultados a uma unidade eth­
nica turaniana. » (pag. 35). Esta ideia apresentada pela primeira 
vez no Parnaso Portuguez .1/oderno é sustentada aqui com argu­
mentos novos e a revivescencía explicada pelo contacto com o 
elemento mauresco da civilisação arabe. Ao elemento ibero funda­
mental junta-se o elemento germanico com os seus symbolos, su­
perstições e costumes populares. No seculo xv parou o desenvol­
vimento dos cantos heroicos peninsulares, abafados pela erudição 
latina e pela extincção das liberdades locaes; mas os romances po­
pulares continuaram a ser repetidos na tradição oral até nossos 
dias. Muitas das epopêas medievaes que foram conhecidas em toda 
a Europa, tambem chegaram a Portugal e andam na tradição do 
nosso povo como as Gestas francezas e os poemas gallo-bretões da 
Tavola Redonda. No seculo x1v começou a dar-se a degeneração 
das canções de Gesta, que no seculo xv r~ceberam entre nós a 
fórma de prosa nas Novellas de Cavalleria, sendo a primeira que 
soffreu esta transformação a de Amadas et Ydoine, d'onde saíu a 
Novella do Amadis de Gaula. A erudição da Renascença provocou 
a decadencia da phase novellesca na acli vida de rhetorica e banal 
do grande cyclo dos Palmeirins, e depois de esquecido o ideal ca· 
valheiresco, a queda no convencionalismo allegorico e pastoral, que 
os Jesuítas souberam aproveitar para interesse da Companhia. 

No seculo xvu as Novellas de Cavalleria foram abreviadas pe­
los livreiros e caíram nas mãos do povo, como a Historia de Car­
los blagno, o Roberto do Diabo, etc. O conto da edade media sof­
freu uma abreviação natural e conservou-se na tradição; ou com­
pletamente obliterado só deixou na memoria popular uns resíduos 
de que se fizeram anexins. Assim, como diz Thcophilo Braga, «a 
creação litteraria desenvolvida por um trabalho individual sobre 
elementos da tradição, á medida que esquece a sua relação com o 
meio social degenera e extingue-se, e aquella que se retempera 
no gosto popular abrevia-se até perder-se outra vez no automatismo 
espontaneo da transmissão oral.» (pag. 84.). 

O lyrismo entre nós começou por imitar a poesia provençal em 
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rasão da persistencia ethnica commum aos diversos pontos da Eu­
ropa onde primeiro se manifestou ou propagou o movimento poe­
tico trobadoresco. Esta persistencia das mesmas fórmas poeticas, 
na Provença, Italia, Galliza e Portogal é approximada por Tbeo­
philo Braga dos cantos accadicos estudados nos ultimos tempos. É 
a este fondo commom tradicional que elle attribue com bastante ra· 
são a rapida propagação da poesia provençal no meio dia da Euro­
pa. As Cruzadas foram o agente accidental d'esta di.ffusão poetica, 
não só no occidente, mas ainda ao norte, na Inglaterra e Allema­
nha. Em Portugal foi introduzido o lyrisruo trobadoresco ainda antes 
da sua separação da Galliza, mas só teve o seu completo desenvol­
vimento depois do regresso dos emigrados portoguezes, que acom­
panharam em França D. Affonso m desde i238 até i246. Na côrte 
d'este monarcha teve um grande incremento a poesia provençal, cujo 
subjectivismo tocou o exagero nas poesias de seu filho D. Diniz. 

No seculo x v fez-se sentir em Portugal a influencia da poesia 
hespanhola, que tivera um grande desenvolvimento até se osten­
tar deslumbrante em João de Mena. Entre nós chegou -se ent_ão a 
preferir a língua castelhana para ser empregada na poesia. A in­
fluencia de João de Mena veiu oppôr-se a influencia da poesia ita­
liana e a esplendida transformação da Renascença; no seculo xv1 
contra esta innovação reagiram alguns poelas, mas principalmente 
pela fórma; a lucta que se travou no campo litterario foi de me­
tro e não de ideal; uns preferiam o verso octosyllabo, da velha 
arte nacional, outros adoptavam o endecasyllabo, importado da Ita­
lia por Sá de Miranda. Entre aquelles, os poetas allegoricos, fas­
cinados pelos idylios de Theocrito, levantaram-se a grande altura, 
porque inconscientemente aproximaram-se da tradição. Bernardim 
Ribeiro e Christovam Falcão são dos primeiros poetas d'este ge· 
nero. Entre os da escola italiana, conhecidos pelo nome de Qtti-· 
nhentistas, sobresaíu alem de Sá de Miranda, o immorlal Luiz de 
Camões que tão bem soube aproveitar os elementos tradicionaes 
na sua sublime epopêa nacional, e mesmo nas suas lyricas. É isto 
que dá a verdadeira superioridade ao auctor dos Lusiadas. Camões 
fundou escola, mas os seus discipulos limitaram-se a imitai-o de 
longe sem irem retemperar a inspiração ás fontes populares da 
tradição; e a poesia caíu no Culteranismo, na a.ffectação e no arli· 
ficio que no seculo xvn atrophiaram todos os espiritos, ainda os 
mais intelligentes. O excesso da erudição classica e a perniciosa 
educação jesuitica contribuiram muito para esta decadencia. Foi a 
epoca das Academias litterarias, fundadas sem nenhum intuito su­
perior, e apenas por imitação inconsciente do que succedia nos 
mais paizes europeus. Entretanto afastam-se da banalidade domi­
nante Francisco Rodrigues Lobo e D. Francisco Manuel de Mello, 

• 
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porque não desconheceram a tradição popular. No seculo xvm des­
ceu a litteratura á ultima degradação; a poesia era empregada na 
bajulação mais torpe e indigna; o poeta pedia esmola em verso. A 
satyra foi a unica fórma poetica superior, n'esta epoca do Cesaris­
mo, e pela qual brilharam Tolentino e Diniz. Bocage conservou-se 
em communicação com o povo e por isso é o unico lembrado, mas 
a sua intelligencia estiolou-se no meio esteril e fatuo. 

Para se sair d'este estado litterario foi preciso que viesse a 
emigração e que as maiores aptidões fossem ao estrangeiro orien­
tarem-se no sentido da nova corrente de ideias que produziu uma 
revolução em todas as litteraturas;-referimo-nos ao Romantismo, 
que Almeida Garrett e Alexandre Herculano implantaram em Por­
tugal depois de regressarem da emigração. As trad ições nacionaes 
rehabilitaram-se e renovaram a nossa litteratura; Garrett iospirou­
se da alma popular; mas como este movimento foi insciente e só 
intuitivo, a litteratora perdeu-se no convencionalismo artificioso da 
imitação irracional, até que a escola de Coimbra lhe veiu dar um 
novo impulso e que a Pbilosopbia positiva a revivificou. 

O theatro teve uma origem popular que Theophilo Braga en­
controu no Arremedilho e nas dansas mouriscas ou bailho vilão da 
edade media. Gil Vicente, no seculo xv1, levou para os serões do 
paço os costumes do povo, escrevendo os Autos, com os quaes lan­
çou as primeiras bases do theatro portuguez. «O grande artista, 
diz o auctor do livro que vimos analysando, teve uma ideia supe­
rior nos seus Autos, e isto os faz dignos de estudo, além de se­
rem a fórma evolutiva do theatro nacional; o lavrante da rainha 
luctava pela independencia da sociedade civil contra o fanatismo 
religioso e contra o parasitismo aristocratico que vivia de capita­
nias, alcaidarias e commendas.» (pag. i 63). Gil Vicente teve se­
guidores n'esta sua obra, como Chiado, Antonio Prestes e Camões. 
Sá de Miranda e Antonio Ferreira tentam introduzir a comedia e 
a tragedia cla~sica mas não acham continuadores . . Os Pateos leva. 
vam á scena de preferencia os Autos que estavam no gosto da mul­
tidão; os Jesuitas, porém, combatiam estas representações e con­
trapunham-lhes as suas longas e insípidas tragicomedias. Assim es­
terilisou-se o theatro nacional e nas aldeias o povo conserva só a 
tradição das peças de Balthasar Dias e Affonso Alvares. Almeida 
Garrett procurou dar nova vida ao theatro portuguez e para isso 
escreveu alguns dramas primorosos, tendo a vaga comprehensão 
do valor das tradições populares que soube utilisar admiravelmen­
te. Como na poesia, Garrett não teve continuadores no drama. O 
theatro caiu na exageração ultra-romantica, na imitação absurda e 
insensata das peças estrangeiras e na traducção mercantil de dra .. 
mas de fancaria. 



38i ERA NOVA 

Ao terminar o seu profundo trabalho diz Theophilo Braga: «A 
sciencia estudando o grupo das linguas novo latinas, e comparando 
a evolução das litteraturas romanicas ou do meio dia da Europa, 
concluiu pela unidade ethnica e moral dos estados do Occidente; 
emquanto a democracia não funda em bases jurídicas de federação 
esta solidariedade historica da França, llalia, Hespanha e Portugal, 
é preciso que a conclusão scientifica se generalise na fórma de um 
sentimento.» (pg. 180) Deve ser este, actuahnente, o fim de todas 
as manifestações lillerarias e artísticas. 

O livro que acabamos de analysar rapidamente termina com 
um Appendice em que Theophilo Braga trata da tradição poetica 
provençal na litteratttra portuguêza baseando-se em documentos 
adquiridos ultimamente pela sciencta. 

TEIXEIRA. BASTOS. 
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